


N a a n i m a ç ã o jovial daque l le ba i le , Mar i lú é 
uma nota de melancol ia . O s rapazes não repa-
ram nella nem nos seus dezo i to annos. . . 

NÓ DIA SEGUINTE 
— Q u e terei eu, santo Deus?! 

Em todos os bailes f ;co sempre 
tomando chá de cade i ra . Hon-
tem só. fui t i rada duas vezes, e 
assim mesmo por misericórdia 

Suspensões, regras escas-
sas ou dolorosas, distúrbios 
menstruaes e suas conse-
qüências, são combatidos 
com o uso constante d a 
SAÚDE DA MULHER., 

O santo reme-
dio das moci-
nhas, moças ca-
sadas e senho-
ras de e d a d e 

A Saude da Mulher 

i 
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Agentes no R i o He Jane i ro : 
Aj jencia W i l l . rua da A l f andega . C.9 

Unicamente ai 
SECÇÃO DE E X C O M M K N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes ofterecc-

mos com esta secção. Toda e qualquer encommen 
da de compra nesta capital deverá vir acompanha 
tia da respectiva importancia Cem vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados rio sello para a resposta 

Pedimos que toda r.irrespondeneia mesmo 
em sr» trntandi' de leitoras nntisns e emhaixatri-
zes. venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer ohjecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Rev i s ta Femin ina " — Secção de compras. — 
Praça da Sé. 53, - Palacete Sta. Helena. 

HORTULANIA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Secção Ajardinamento AQUARIO! 

I N S T A L A J A R D I N S E P A R Q U E S _ 
C O M P L E T O S O R T I M E N T O DE Cn l l ecça » de Pe .xes de 

Ado rno , P lantas Aquat icas, L i -

v ros de Instrueção e os demais 

ape t rechos ! 
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V I D A F E M I N I N A 
Adviação na America em 
prol da mulher no trabalho 

por M A R Y A N D E R S O N 
Directora da Repartição da Mulher, Secretaria do Tra-

balho dos Estados Unidos 

As rápidas t r a n s f o r m a ç õ e s 
«Ia c i v i l i zação moderna têm 
lançado cm f o r t e r e l evo a po-
sição da mulher operar ia . ÍJUC. 
apanhada dc pe rme i o en t re o 
co i i f l i c t o de p rob l emas econô-
micos c sociacs. j a m a i s teve 
bem de f i n i das a sua cond ição 
e as suas funeções . c o m o a-
contcce com o h o m e m . H.'m 
annos recentes, o sys tema ge -
nera l i zado de mecan i zação . a 
cr ise mundia l e os p r o g r a m -
mas ile recuperação nac ional , 
e n v o l v e n d o m o v i m e n t o s 110 
sent ido de o b r i g a r a mulher a 
pe rmanece r no lar em cer tos 
paizes europeus, tudo isso tem 
serv ido para f o ca l i z a r a a t -
tenção sobre a mu lhe r opera -
ria. suas necessidades, a c l i v i -
dades e perspect ivas . 

Nes te r e sumido t raba lho , 
pre tende-se a b o r d a r apenas a 
s i tuação d.a m u l h e r ope ra r i a 
no H c m i s p h c r i o Occ identa l , no 
mundo c o m p a r a t i v a m e n t e no-

vo das Amér i cas . onde a si-
tuação d i f f c r c cons ide rave l -
mente da ((ue p redomina a l em 
m a r . 

Dar uma re lação comple ta c 
deta lhada de todas as med idas 
em cada unia das nações ame-
ricanas para sa l vaguardar os 
interesses da mu lhe r no t raba-
lho. eqü iva l e r i a e sc r eve r um 
v o l u m e in t e i r o . L i m i t a r - n o s -
emos. pois . a apresen ta r em 
la rgos traços os e s f o r ços f u n -
damcntacs dos mais i m p o r -
tan tes pa izes industr iacs e 
eo inmerc iaes au t ônomos deste 
1 I cm isphc r i o . des t inados a es-

tabelecer padrões l egaes para 
a mulher 110 t raba lho e a exe -
cutar l eg is lação gera l d o tra-
ba lho em bene f i c i o t an to da 
mulher c omo do h o m e m . 

Po rque c que ex i s t em leis 
t rabalhaistas cspcc iacs para a 
mu lhe r? P r i m a r i a m e n t e . po r -
que a mulher operar ia não c 
somente uma pessoa que tra-
balha para a sua própr ia ma-
nutençãí» c a de outros , c o m o 
acontece com o homem, não c 
somente uma pessoa possu ido-
ra de cer tos d i r e i t os e p r i v i l é -
g ios da mesma f o r m a que o ho-
mem. mas desempenha tam-
bém impor t an t e s funeções e 
presta se rv i ços que o h o m e m 
não poder ia p res ta r . P o r ou-
tra. a mulher , que r na rea l ida-
de. quer po t enc ia lmente , é mãe 
e d i r i g en t e do lar . H* p rodue to -
ra não s o m e n t e de bens econô-
micos mas t ambém de fu turos 
c idadãos . " A Amer i c a será tão 
f o r t e quanto f o r e m f o r t e s as 
suas m u l h e r e s " . esta a le-

genda que appareee em um car-
taz. apresen tando mãe e f i l ho , 
car taz esse que f o i l a r gamente 
d i s t r ibu ído pela Repar t i ção Fe-

I m p o r t a n t e p a r u o s q u e 

t e e m f i l h o s p n q u v n o s e 

A alimentação ordinaria pode carecer das 
vitaminas indispensáveis ao devido desenvolvi-
mento do córpo. 

EMULSÃO 
m "'KEPLER' 
de O l e o de Figado de Bacalhau 

com Extracto de Malte 
K rica nas vitaminas que favorecem ^ 
desenvolvimento orgânico, as cjuaes apresenta 
no estado natural. 

^ J T B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . . L O N D R E S 
V.: 237 

Frascos dc dois tamanhos, 
ri venda em todas as 
Pharmacias c Drogarias 

F * 8 Ft I C * 
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mii i ina da Secretaria «Io T raba -
lho ilos Ks lados 1'nidos. e es-
ta divisa bem poderia ser 1113 -
lixada c o m o indicando a razão 
fundamenta l da especial legis-
lação do trabalho no re f e rente 
á mu lhe r . 

I No caso de se v e r i f i ca r qual-
quer g rave omissão neste tra-
balho, será ella dev ida ás d i f -
r iculdades decorrentes da mag-
nitude e complex idade do as-
sumpto , e inev i táve l demora 
na obtenção de i n f o rmações re-
lat ivas a leis recentes. 

A mulher durante 
o parto 

< >s cslnrçus iu lcrnacio i iacs 
lio sent ido dc t'« >t*m li l«i i* padrões 
d c t raba lho con iprchcndcm di-
versas medidas cspeciacs vi-
sando bene f í c i os á mulher . 
Kn l rc os aiite-pro.jcct os dc con-
venção da Organização Inter-
nacional do T raba lho . f o r m u -
lados f i n sua pr imeira reunião 
i in Wash ing t on em líH!) f tfí-
t;uram dois. r e f e rentes ao par-
lo e ao trabalho noc lurno que 

É ADMIRAVEL C O M O O 

LAVOLMO FAZ DESPONTAR 

A J U V E N T U D E E M OLHOS 
CANÇADOS E SEM EXPRESSÃO. 

perleneein de f in i ! i vãmente nes-
ta categor ia . 

O pr ime i ro estipula <|ue a 
mulher , não poderá ser em-
pregada na industria ou no 
eommere i o durante um per íodo 
de se i s semanas antes e seis 
semanas depois do parto e epie 
terá o d i re i to de se ausentar 
do emprego durante seis me-
xes antes do parto . mediante 
apresentação de IIIII ce r t i f i ca -
do med ico . Deverá receber 
l ambem um bene f i c i o de ma-
tern idade . A convenção especi-
fica que é iI legal o empregado r 
despedir uma mulher durante 
a sua ausência por causa do 
parto, e concede á mulher do is 
per íodos d iár ios em quê alci-
lar a creança, depois de regres-
sar ao t raba lho. A convenção 
estipula mais que a mulher , 
durante o per íodo em que f ò r 
obr igada a se ausentar do tra-
balho. receba uma quantia suf-
f í c i e i i f e para a sua própria 

manutenção c a do f i lho . de-
vendo tal quantia se de r i va r 
de f u n d o s públ icos ou de 11111 
S.n st ema de seguro. A lei pro-
videncia l ambem para que a 
mulher receba assistência 
luita de IIIII medico ou par le i 
ra f o r m a d a . Kinf i iu . a conven-
ção requer para a mulher pro-
visões adequadas no per íodo 
mais cr i t ico de sua \ ida que c 
o da maternidade, comprehen-
< le lido os per íodos «le gestação, 
par lo c a l e i tamento . 

K* bem s i gn i f i ca t i v o <» fat-
io que .1 ( )r j ía n i/ação Interna-
cional do T raba lho tenha adop-
tado lov»o lio pr inc ip io taes 
prov isões como par le de um 
es fo rço no sent ido de f o rmu la r 
padrões i i i tcrnaeionacs de tra-
ba lho. K* este um t.vpo de le-
g is lação do trabalho que ob-
v iamente só se poderá appl í -
car á mulher . Destina-se a sal-
vaguardar não tanto a mulher 
em si. senão os interesses da 

PRODUCJO DOLRBOmOR/O 

CflmftRGO menDes s/n 
C f í / X f í 34/3 S P f í UL O 

1'AUA C O N S K l i V A I Í A PKI.I.I" 
l - I IKSCA V. AVKI . I . I DA I ) \. IA I 
T A 11 KS P I N H A S K « . I tAVt lS . 
I .AVK-A 1)1 Al i IAM liN I t: COM <1 
o SAISONKTK Q Q N * ' ! A - S | 

Kl CAI .Y I -T t S. 

I I N A M K V I K 1 'K l i l t M MM' 



I — l í E V I S T A K E M I X I X A 

N ã o se 
s e n t e b e m ! 

É o 
seu 

Estomago 
f J S p e q u e n o s malestares passage i ros são , na m a i o r i a das 

vezes , causados p o r u m a m á d i g es tão , o u p e l o e s t o m a c o 
q u e t e m p o r a r i a m e n t e f u n c c i o n a ma l . N ã o os neg l i g i r p o i s c o m 
o andar d o t e m p o p o d e m causar g raves I n conven i en t e s , q u e , 
t o r n a n d o - s e c h r o n i c o s , f a z e m a v i d a i n s u p p o r t a v e l . 

A C K 7 E Z : S y m p t o i u a bas tante 
c o i u m u m , d e v i d o a a l imen-
tos m u i t o pesados e ind iges-
tos . ]>al i i v e m a f e r m e n t a ç ã o 
«pie eo in a c on t inuação )>ode 
resul tar e m uleerações . A 
Ma.irnesia H isurada é u m ant i -
ae ido s e m r i v a l . 

I N B I G E S T A O : 
po i* si p r ó p r i a , 

A l f p ç ã o l>anal 
luas (p ie n ã o 

d e v e ser descu idada p o r q u e 
j i ode to rnar -se e l i ro i i i ea . E v i t a -
se f a c i l m e n t e a indi<restão 
t o m a n d o - s s u m p o u c o de 
}l:c_riicsia H i su rada depo i s das 
r e f e i ções . 

P E S A B U M E S : D e p o i s .Ias re -
f e i ções , 0:1 d epo i s de se h a v e r 
b e b i d o v i n h o s cap i tosos , e s ta 
F -nsação <le pesad im ie o 
f i f f o oação desa j>pareeem i m -
mi o ia i i m e n t e c o m m e i a c.i-
lhera- ia das d e c a f é ou 2 our 3 

I N S O M N I A : ( ) estoiua!_'o mu i -
tas v e z e s o cu lpado da insom-
n ia . Expe r imen t e - s e t o m a r mu 
pouco ile M,-e_'iicsia Hisurada 
imi i i cd ia ta iu i ' t i t c i l cpo is do jan-
tar ou da ceia ; ]>oile l iear con-
v e n c i d o que V . .S. do rm i i . i 
m e l h o r . 

N A U S E A S : A e a u l e l o -se cont ra 
es la v o n t a d e de v o lu i t a r uma 
hora ou duas depo i s das 
r e f e i ções . T r a t a - s e de ae idez ou 
de indi'_'est ão . e '.! Vez elll 1 <»_ a 
Maçnes i a Hisurada fará deá-
appa r eee r es te lua lestar. 
E N X A Q U E C A S : Mu i t as vez- a 
as dores de eaheça provee iu da 
m á d i ges tão . f ) - a l imen to s 
f e r i n en ta iu , o s i/azes remou la'1.1, 
e dal i i as enx.opie i -as. A 
JJaimesia Hisiirad.i f az parar .1 

tuh le tas d e Magnes i a H i surada . í o i m e i i t a e ã o e dissipa os jíaze.l. 

M A G N E S I A B I S U R A D A 
b/n po c em tciblttcis, em iodeis eis />harrncic:cis. 

raça . Kx is te o g rave p e r i g o (lc 
c|no a mulher - b i o l o g i c amen -
I o encarregada da funeçáo tle 
dar á luz o crear os f l i hos -—, 
sondo obr i gada por c i r cumstan-
cias adversas a assumi r o car -
go de mante r a f ami l i a . de i xe 
do t omar o d e v i d o cu idado de 
sua saúde o tia d o f i l h o duran-
te o par lo , quer por fa l ta tle 
eo i ihec imcntos . quer por 1'aTTa 
do m e i o s . A lei . cons iderada do 
pon to do vista tia mu lhe r c o m o 
uma operar ia ind iv idua l , tende 
a ga ran t i r - lhe o e m p r e g o e o 
sala r i o . 

Passando em revista os pai-
zes l a t ino -amer i canos . v e m o s 
que a convenção r e l a t i v amen t e 
ao parlt> já f o i ra t i f i cada pelos 
s egu in t es : A r g en t ina . Bras i l . 
Chi le , (".«domina. Cuba. r r u g u a y . 
r N icaragua . o que o Pa raguay 
já tomou a s p r ime i ras med idas 
no sent ido da ra t i f i c ação . I )o 
ent re os supra-c i lados paizos. os 
tfiio de r ro ta ram leg is lação es-
pecial r e l a t i vamente á mu lhe r 
part i i r iente. mais ou menos tio 
aecordo com a convenção . são 
o l í rasi l . Chi le . 1 ' rugauy. o 
Cifha. sendo tpie este u l t imo 
naiz tom d e m o n s t r a d o part icu-
lar p rogresso nesse respe i to . A 
A rgen t ina , que durante vá r i os 
annos tem man t i do uma lei com 
a lgumas das p rov i sões tia con-
venção possuo agora " e m pro-
cesso de e l aboração ou prepa-
r o " . leg is lação des t inada a f a -
z e r com que os padrões do 
paiz coadunem mais tle pe r to 
com os tia c onvenção . Kmbora 
a l i o l i v i a . Costa Hiea. K q r t i -
dor . Peru*, o Panamá não te-
nham ra t i f i c ado a convenção , 
' o m t u d o possuem l eg i s lação 
nacional sobre esse assumpto . 
um tanto i n f e r i o r aos pa-
tlrõos da convencão . O Méx i -
co aintta não ra t i f i cou a con-
venção mas a sua lei f ede ra l 
do t rabalho, p romulgada em 
1!KH. con têm prov i sões abran-
gendo totlas as mulheres o " -
cupatias em t raba lho sa lar ia-
do . a s q i iaes p roh ibem o e m -
prego tia mulher durante o i to 
tlias antes e um mez depo is 
th» parto . 011 po r um pe r i odo 
mais ex tenso no caso tio se a-
char incapacitada para o tra-
ba lho d e v i d o ao estado de 
sau'<le, isso sem p r e ju í z o tio 
e m p r e g o ou tio sa lár io duran-
te a ausência legal , o d ispõem 
que depo i s de v o l t a r ao tralxi-
fho lhe s e j am conced idos do is 
pe r í odos d i á r i o s tle meui-ho-
ra para a l e i t a r o f i lho , duran-
te t odo o pe r í odo tle amamen-
tação. Na Venezue la a única 

lei ex i s t en te sobre o par to pro-
hihe o e m p r e g o tia mu lhe r 
ges tante em t raba lhos p r e ju -
d i q u e s o e x i g e que se ja conce -
d ido á mu lhe r lactantc . t em-
po s i i f f i c i en t e para an ian i en -

tar t) f i l h o . 
Já em 11)2:*. Gua tema la , Kl 

Sa lvat lor . Honduras . Xfcai'a.-
gua. o Costa Hiea. en t r a ram 
em um aecordo in ternac iona l 
j>ara a p ro t ecção tia mu lhe r 
durante o pe r i odo tle mate rn i -
dade. 110 in tu i to tle es tabe le -
cer um seguro c ompu l s o r i o ou 
p r o v e r po r ou t r o me io os fun -
dos necessár ios para a conces-
são de um bene f i c i o durante 

quat ro semanas antes o sois 
semanas depo i s tio par to , con-
tanto que a mãe se abs t i vesse 
de qua lquer t raba lho p r e j u d i -
cial á "sau*de. Depo is d isso , 
Guatemala o h'l Sa lvat lor de-
c re ta ram Ieih espec i f i cas sobre 
o a ssumpto . A l eg i s lação tio 
p r ime i r o s c o n f o r m a - s e ma is 
ou monos com a da c onvenção 
r e l a t i v amen te a esta matér ia e 
a tle Kl Sa lvat lor r e f e r e - se a -
penas á mu lhe r no c o m m c r -
c i o . 

Os Kstatlos t 'n idos . tpie só 
em 1ÍKÍ4 a t lher i ram á O r g a n i -
zação In te rnac iona l tio T r a b a -
lho, acham-se t o lh idos j i ão só 
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no re la t ivo â ra t i f i cação «Ias 
convenções . senão também na 
decretação de leis f ederaes de 
trabalho, v is to cjue este poder 
de decre tar leg is lação traba-
lhista cabe exc lus ivamente aos 
Kstados. Por tanto , a discussão 
de leis de t rabalho dent ro do 
paiz depende do labor ioso pro-
cesso de ana lysar a aet nação 
tomada nesse sent ido pelos 
quarenta e o i t o Kstados assim 
como pelos t e r r i t o r i os . N o re-
lat ivo á leg is lação r e f e r en te ao 
per iodo de matern idade , os Ks-
tados 1'nidos pouco progresso 
têm f e i t o . Apenas seis Ksta-
dos e as Ilhas Ph i l ipp inas pos-
suem tal leg is lação e isso me-
ramente p roh ib indo o e m p r e g o 
de mulheres immed ia Ia mente 
antes ou depois do par lo , por 
pei iodos que var iam cons ide-
rave lmente . 

O segundo p ro j e c t o de con-
venção para a protecção da 
mulher adoptado na reunião 
da Organ i zação In ternac iona l 
do 'Trabalho em líHi) em Was -
hington, estipula ({lie a mulher 
não deverá t raba lhar em " e n i -
p rchcnd imcntos indust ria e s " 
ã no i te . Para os f ins desta 
convenção o t e rmo " n o i t e " 
s ign i f i ca um per iodo de ao me -
nos onze horas consecut ivas 
incluindo o per iodo entre as 22 
e ã s •"> horas. Km 1IKJ4. fo i re-
f o rmada esta convenção a f i m 
de pcrmi t t i r , deba ixo de certas 
c i rcumstancias . a subst i tuição 
do per iodo de 22 horas ás 6 
horas pelo de 2.'1 ás <». e a pcr -
mi t t i r nos paizes que não pos-
suíam legis lação do t rabalho 
antes de sua possível adhesão 
á convenção , uni pe r i odo p ro -

h ih i t i vo de apenas dez horas 
em vez de onze horas, duran-
te um per i odo m á x i m o de tres 
annos . A rev isão de 1ÍKJ4 es-
peci f ica mais que a convenção 
não s e applica ás mulheres 
cjue occtipam posições de cer-
ta responsabi l idade mas uni-
camente ás que se occupam «le 
t raba lho manua l . Ksta ciai?-: 
sula fo i inserida d e v i do á op-
posiçáo de um grupo de mu-
lheres empregadas , não na in-
dustria ma s sim no comincr -
eio e pro f i ssões l iberaes. as 
quacs se man i f e s ta ram contra-
rias á convenção toda. Keceia-
vani ci las que a convenção, 
destinada a se appl icar á mu-
lher na industria ou mulher 
salariada, v iesse também a res-
t r ing i r - lhes a l iberdade. 

Km gera l , parece haver uniíi 
crescente tendência, de op in ião 
ao menos, lio sent ido de des-
an imar o t raba lho uoclurno, 
tanto para homens c o m o para 
mulheres , nas industr ias que 
possam presc ind i r disso. em 
vista dos inetbodos aecelcracios 
de producçáo dev idos á meca-
nização do trabalho, c o sé-
rios prob lemas de desemprego 
que têm con f r on tado prat ica-
mente t odo s os paizes indus-
tr iaes do mundo . Convém 

menc ionar de passagem que 
alguns paizes lat ino-amer ica-
nos têm proh ib ido o t raba lho 
nocturi io. tanto de homens co-
mo de mulheres . nas padarias 
e nas fabr icas de macarrão. 

No re la t i vo á ra t i f i cação da 
convenção sobre t rabalho noc-
turno, t e remos de l im i tar o 
nosso exame á convenção or i -
g ina l . v is to que o texto de 
1ÍW4 ainda se acha recente de-
mais para que sobre e l le já se 
tenha tomada a necessaria ác-
ção. A l guns paizes la t ino-ame-
ricanos já ra t i f i caram a con-
venção de 1ÍHÍI sobre o traba-

A M A R C A 
A L L E M Ã = 
QUE SIGNIFICA 
= M A X I M A 
P R E C I S Ã O E 
G A R A N T I A 
A B S O L U T A 

Uma maneira certa 
de alliviar dores de 

CALLOS 
Somente uma ou duas 
gottas sobre o lugar do-
loroso e a dôr desap-
parece e então, uns 
dias depois, remova o 
callo. 

" G E T S - I T " 
Melhor 

porque ê 
liquido 

ENCONTRAM-SE EM TODAS AS BOAS RELOJOARIAS 

Iho imcturno, a saber : Ari;ei i-
l ina. l irasi l , Chi le, Culta. Ve-
nezuela, Colo inhia. Nicarágua, 
e 1 ' ruguay. I ) cs tc s paizes, I >> 
f ine» ) p r ime i ros já tomaram as 
neeessarias medidas legues pa-
ra f a ze r v i go ra r laes pro\ isoes. 
sendo que a Argent ina já pos-
sue ha um i leeennio legis lação 
nesse sent ido . Kiuhora i> l ru-
guay possua leg is lação prohi-
b indo o e m p r e g o da mulher 
• lo t rabalho noeturno, não se 
acha á altura da convenção . 
Nos estatutos da Hol iv ia . li-
quador . México , Panamá. e 
Pe ru ' também se encontram 
alguns regulamentos proh ib in-
do dc a lguma maneira o tra-
balho nocturuo para a mulher . 
O Paraguay já tomou um 
passo inicial nesse sent ido ten-
do rccommcududo a ra t i f i ca-
ção da convenção . As d iversas 
leis uaciouacs sobre este as-
sumpto apresentam certas d i f -
ferenças no r e l a t i vo :io per io-
ilo p roh ib i t i vo e espec i f i cam 
certas e.\cepções quanto a oc 
cupações. 

Convém menc ionar lambem 
um accordo mult i lateral . l e i t o 
em 1!I23. entre cinco paizes 
cent ro-americ: inos. ( tuatema Ia, 
Kl Sa lvador . Honduras. N i . a -
ragua, e Costa Itica. mcdianl- ' 
o qual vedaram o trabalho no-
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c l u r n o para a m u l h e r e n t r e às 
l í ) v f> ho ras , c o m a l g u m a s e x -
c c p ç õ e s . V á r i o s desses p a i z e s 
já d e c r e t a r a m l e g i s l a ç ã o s o b r e 
e s l e a ssu i i i p t o c o m a l g u m a 
v a r i a ç ã o d e horas . 

N o s K s t a d o s l " n i d o s a p e -
nas 11» K s t a d o s e P o r t o Mico 
já d e c r e t a r a m le is p r o h i b i n d o 
o t r a b a l h o n o c t u r n o para a m u -
lhe r c m c e r t a s i n d u s t r i a s c oc -
cupaçõcs . as cpiacs v a r i a m um 
t a n t o nos d i v e r s o s Ks t ados . O 
p e r í o d o m a i s usual e m q u e se 
acha p r o h i h i d o õ P raba lho n o c -
t u r n o é das 22 ás <» h o r a s . O u -
t r o s d o i s K s t a d o s l i m i t a m o 
t r a b a l h o n o c t u r n o da m u l h e r a 
o i t o h o r a s p o r no i t e . 

Occapações prohí-
bídas ou regula-

mentadas para 
mulheres 

O u t r o t y p o d e l e g i s l a ção p r o -
h ibe ou r e g u l a m e n t a o e m p r e -
g o de m u l h e r e s e m c e r t a s o c -
c u p a ç õ e s c o n s i d e r a d a s co.mo 
s e n d o p e r i g o s a s , i n sa lub r es , ou 
pesadas d e m a i s , ou. c m c e r t o s 
casos , c o m o e n v o l v e n d o f i s c o s 
m o r a e s . A s a u t o r i d a d e s na m a -
tér ia d e s c o b r i r a m epie c e r t a s 
m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d o l ra-
ha lho são m a i s p e r i g o s a s para 

a s m u l h e r e s do q u e para os ho-
m e n s . 

K m duas o c cas i ò c s a C o n f e -
rênc ia I n t e r n a c i o n a l d o T raba -
lho lOIlHItl l lcc isÕfS MU S l* 111 Í 11 f I 
d e e v i t a r ii e n v e n e n a m e n t o in-

dus t r i a l nu caso l ias m u l h e r e s . 
Km 11IIII esta d e c i s ã o t o m o u a 
f o r m a d e uma r c c o i n n i e n d a ç ã o . 
e tino uni a n t e - p r o j e e t o de c o n -
v e n ç ã o . d e s t i n a d a a p r o b i h i r o 
e m p r e g o de m u l h e r e s e m c e r -
tos p r o c e s s o s e m ( [ i ie s e r i a m 
e x p o s t a s ai> e n v e n e n a m e n t o p e -
lo c l i u m h o . e a r e g u l a m e n t a r 
as c o n d i ç õ e s d o t r a b a l h o e m 
t o d o s os p r o c e s s o s e m p r e g a n d o 
c o m p o s t o s cie c h u m b o . K m 1ÍI21 
f o i iuc iu ida na c o n v e n ç ã o li-
ma c lausu la (p ie r e g u l a m e n t a o 
uso i lo a l v a i a d e p o r t odas as 
pessoas e p r o h i h e o e m p r e g o 
de m u l h e r e s e e r e a n ç a s e m 
p i n t u r a s i n d u s t r i a e s e m que 
s e j a u t i l i z a d o o a l v a i a d e . swl-
p b a t o i le c h u m b o e o u t r o s p r o -
i b i d o s c o n t e n d o esses p i g m e u -

ARTE — GOSTO 
RUA S. BENTO, 25 

LUXO 
— S. PAULO 

t o s . A t é esta data o C h i l e j á 
r a t i f i c o u a c o n v e n ç ã o e possue 
l e g i s l a ç ã o e m " p r o g r e s s o ou 
e m p r e p a r a ç ã o " r e l a t i v a m e n t e 
á m e s m a ; N i e a r a g u a . C o l o m -
hia . C r t i g u a y . e V e n e z u e l a já 
r a t i f i c a r a m a c o n v e n ç ã o : e a 
A r g e n t i n a j á r e c o m m e n d o u a 
sua r a t i f i c a ç ã o , l e n d o d e c r e t a d o 
a n t e s d i s s o a l g u m a r e g u l a m e n -
tação l ega l r e f e r e n t e a o e m p r e -
g o d o c h u m b o e c o m p o s t o s i lc 
c h u m b o pe las m u l h e r e s . A l é m 
d i s so o Bras i l , o K q u a d o r e a 
B o l í v i a , e m b o r a nai» t enha f li-
m a d o a inda q u a l q u e r a c t u a ç ã o 
r e l a t i v a m e n t e á c o n v e n ç ã o , pos -
s u e m a l g u m a l e g i s l a ção na-
c i ona l d e s t i n a d a a p r o t e g e r as 
m u l h e r e s e as e r e a n ç a s dessa 
f o r m a de e n v e n e n a m e n t o . 

N o s K s t a d o s l * n i dos a p e n a s 
d o i s Ks t ados 1 ' e n n s y l v a n i a e 
N o v a . l e r sey . p o s s u e m l e g i s l a -
ção espec ia l ] ) r o b i b i n d o o e m p r e -
g o da m u l h e r e m t r a b a l h o s q u e 
e x i g e m a u t i l i z a ção d o c h u m -
b o e do s c o m p o s t o s de c h u m -
b o . K* p r o v á v e l que ha j a a inda 
c e r t o c o n t r o l e a d d i c i o i i a l d o 
uso d o c h u m b o p o r m u l h e r e s 
em m a i s se is K s t a d o s p o s s u i n -
do juntas c o m p o d e r e s e s p e -
c iaes para r e g u l a m e n t a r as 
c o n d i ç õ e s d o t r a b a l h o para a 
m u l h e r . A l é m d i s so , v á r i o s 
Ks tados p o s s u e m r e g u l a m e n t o s 
r e l a t i v o s t a n t o a h o m e n s c o -
m o a m u l h e r e s no q u e d i z res -
p e i t o a o r i sco d o e n v e n e n a 
incu to p e l o c h u m b o . 

1'ina das p r o v i s õ e s m a i s an -
t i gas da l e g i s l a ç ã o d o t r a b a l h o 
é a que p r o h i h e o e m p r e g o da 
m u l h e r e m m i n a s . N a A r g e n -
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lina. Brasil, Chile. Cuba. Equa-
dor, México, Nicaragua. Peru', 
c Venezuela existem rcgula-
meutos prohibindo a mulher 
ile sc empregar em trabalho 
subterrâneo ein minas?* O Peru* 
prohibe a mulher <le trabalhar 
ent minas, quer em trabalho 
subterrâneo. quer superficial. 
Na Bolívia e em Guatemala o 
trabalho subterrâneo é vedado 
por lei á mulher que não tenha 
at tingido a maioridade. Nos 
Estados Ftlidos as leis de de-
sezete listados ao todo vedam 
a mineração como occupação pa-
ra a mulher. 

( j iuvr i i i ter presente tam-
bém que o trabalho subterrâ-
neo c cm muitos casos indircc-
tainente regulamentado pela le-
gislação que prohibe a mulher 
de se occupar em trabalhos 
árduos em geral. Embora pai-
zes e estados não possuam leis 
vedando o emprego da mulher 
em minas, e provável que os 
costumes e a tradição terão ef-
ficazmente excluído a mulher 
dc tacs trabalhos. 

No relativo a outros traba-
lhos considerados como sendo 
prcjudiciacs á mulher, bastará 
indicar alguns exemplos typieos 
das leis naeionaes nesse sentido. 
No México, por exemplo, fo-
ram promulgados regulamentos 
de accordo com a lei federal do 
trabalho, restringindo ou prohi-
bindo o emprego da mulher em 
certas occupações consideradas 
como seudo perigosas, tacs co-
mo: estabelecimentos que em-
pregam mecanismos desprote-
gidos. trabalhos subterrâneos, 
ou debaixo da agua; occupações 
especificadas como sendo peri-
gosas. inclusive algumas en-
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D E B I L I D A D E 

C O N V A L E S C E N Ç A 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

D E S C H I E N S 
dc Hemoglobina 

O» meâiífe» oit. lan.aiu me ••»»« vital u~ »angu* 
»c»titu» lauae toi«a • »o30». 
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UM PUNHADO DE VERDADES 
PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTH.MA, 

bronchite, tosses, etc. 
CUNHANDY — I iEGLLADOK UTERINO — Puramente ve-

getal. Soberano em todas as moléstias do utero e 
ova rios. 

G IAC IODO — Tonico e rcconstituinte de alto valor Ibe-
ra peutico. 

I.EUCOCIDA — Poderoso tônico da mucosa vaginal. II-
e f fe i to seguro em todos os corrimentos. mesmo de 
origem venerea. 

BRYONIL.L.A Crippe, resfriados, i:iflucnza, tosses, es-
carros ile sangue, iufiammação da garganta. 

ASTHENOL — Poderoso tonico e revigorisador do orga-
nismo. 

A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROOARIAS 

Fabricantes: — J A R B A S R A M O S & C. 
Caixa Postal 2297 - R. S. Christovão, K07-A - Tel. 8-4Õ9S 

Agentes Ceraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 
Rua dos Ouriveis, 88 — RIO- I)E JANEIRO 

Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Feijó, 22 
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volvendo contacto com substan-
cias chimicas nocivas; e restrin-
gindo o emprego da mulher de 
vários outros modos, como por 
exemplo, prohibindo-a dc- carre-
gar pesos excessivos. 

O recente decreto-lei adõp-
tado por Cuba, prohibe a mu-
lher de se empregar em oc-
cupações perigosas, mencionan-
do especialmente certas occu-
pações tacs como iiianusear 
substancias chimicas veneno-
sas, a manufactura de bebidas 
alcoólicas, levantar pesos ex-
cessivos. lubrifiear ou limpar 
niachiuas. c trabalho subterrâ-
neo. Estipula-se mais que nos 
casos de accidentcs ou doença 
proveniente de trabalho prohi-
bido, o empregador será res-
ponsável e pagará ãtl por cento 
de indemuizaçáo além do se-
guro . 

Argentina. Bolívia, Brasil, 
Equador e I'eru', possuem legis-
lação prohibindo o emprego da 
mulher em occupações perigosas 
e insalubres e outorgam poderes 
ás autoridades competentes pa-
ra estabelecerem os devidos re-
gulamentos. O Chile possue li-
ma lei contendo uma prohibi-
ção geral contra o emprego da 
mulher em trabalhos que exce-
dam ás suas forças. O Panamá 
veda o emprego da mulher em 
occupações impróprias para o 
seu sexo. Nos Estados Unidos, 
a situação varia consideravel-
mente uos 21» Estados que pos-
suem leis proBibitorias ou re-
gulanu-ntarias relativas ao eni-
pregu da mulher em determi-

nadas occupações. Seis Estados 
providenciam em termos geraes 
no relativo ao emprego da mu-
lher debaixo de condições prc-
judiciacs. Cinco Estados prolii-
bem a mulher, cm algumas ou 
em todas as occupações. de fa-
zer trabalho em que tenha de 
suspender ou carregar pesos ex-
cessivos . 

Em alguns dos Estados nos 
Estados Pnidos c cm diversos 
paizes latino-americauos certas 
occupações são vedadas á mu-
lher por serem consideradas co-
mo sendo moralmente prcjudi-
ciacs ou perigosas para a mu-
lher. 

HORAS DE TRABALHO 

A civilização moderna tem 
tendido mais e mais a incluir 
nas 'eis e nos códigos. tanto 
iiaciouaes como internarionaes 
provisões para limitai- as lio-

Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS 
ORELHAS. RU(»AS-
S E I O S C A I I I D O S 
Dr. Desiderlo Stapler 
Rua L ibero Badaró, 14 
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ras cio trabalho e estabelecer 
um systcmn dc salario niinimo 
a fim dc evitar cjuc os trabalha-
dores sejam victimas da ex-
ploração e da competição do ca-
pitalismo. isto é. cjuc sejam o-
hrigados a trabalhar longas ho-
ras a iim salario de fome. As 
convenções da Organização In-
ternacional di» Trabalho relati-
vas a esses dois assuniptos. ap-
plicani-sc tanto a homens co-
mo a mulheres, assim também 
como as leis decretadas por 
praticamente todos o s paizes 
actualmente em estudo, excep-
to nos Kstados 1'nidos. e mes-
mo este paiz tio seu prograni-
ma de eniergencia. NUA. 2 tem 
estabelecido uma legislação dc 
hora e salario referente a cun-
hos os sexos. .'S 

A limitação de horas dc tra-
balho. ou o dia e a semana 
mais curtos, com um dia <le 
dcscanço hebdomadário, favore-
cem especialmente as mulheres, 
em vista do faeto cjuc muitas 
mulheres empregadas na indus-
tria. além do emprego. têm 
Lambem a obrigação de cuidar 
da casa e dos filhos. Inceideii-
talnicute. deve-se accrcseeiit ar 
que um estudo do historico das 
leis referentes á hora. demons-
tram que em muitos paizes a 
regulamentação de horas de tra-
balho para mulheres e meno-
res. no intuito dc salvaguardar 
os seiis interesses sol) unia ba-
se huiiianitaria. tem servido pa-
ra provocar igual legislação JIO 
referente a t o d o s «»s trabalhado 
res . 

Tres das convenções da Or-
ganização Internacional cio Tra-
balho tratam de horas de traha-

Em _ma5sa 
transparente 

sem gordura 
O L E G I T I M O TEM 
C INTA A M A R E L L A 
DE G A R A N T I A DO 
DEPOSITÁR IO GERAI 
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!I||| c applicam-sc a trabalhado-
res industriacs de todas as ida-
des e de ambos os sexos. A 
convenção dc l!ll!> qlle limitava 
as horas de trabalho 11:1 indus-
tria a oito por dia e a 4>S por 
semana, já foi ratificada pela 
Argentina, Chile. Colombin, 
Cuba. Nicaragua, 1'ruguay e a 
Kcpublica Dominicana: o l'ara-
guay c o brasil rccommcnda-
rain a adopção <l:i convenção. O 
dia (ic oito horas c a scnuina de 
4.S horas para t rahalhadorcs in. 
(lustriacs já foram estabelecidos 
por legislação nacional nos qua-
tro primeiros paizes citados c 110 
ISrasil (onde c permiti ida a se-
mana dc lio horas mediante 
combinação entre o empregador 
c os Irahalhadorcs 1. Na C0I0111-
bia. a lei regulamentadora da 
hora decretada cm 1ÍKI4. con-
tem uma provisão destituída a 
evitai* que a reducção cm ho-
ras seja acompanhada (lc reduc-
ção cm salario. O l'ruguay li-
mita o dia dc trabalho a oito 
horas e providencia para um 

dia dc descanso em sete dias: 
0 México possuc igual lei. (> 
Kquadnr rc(|uer para todos os 
empregados um dia dc oito ho-
ras c uma semana dc seis dias 
1 48 horas por scm:iiia >: e Gua-
temala possuc igual legislação 
tanlo para jornalciros como 
|>ara empregados que percebem 
ordenado: Kl Salvador estabe-
leceu um (lia de oito horas pa-
ra todos os empregados, e C.os-
ta Hica (leterminou um dia (lc 
oito hor:is para empregados in-
duslriaes. No Peru" a lei espe-

ANTISEPTICO 
E PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DAS INFECÇOES 
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ri rica uni ilia de « i l o horas pa-
ia homens e mulheres e limita 
a !."> as horas ile trabalho se-
manal para a mulher. A cons-
tituição de Honduras torna 
compulsórios o dia de oito ho-
ras e a semana de seis dias. 
Venezuela fixou as horas de 
trabalho para ambos os sexos 
na industria, a '-I por dia e em 
oliras publicas a tf 1 2 por dia. 

A convenção internacional a-
• loptada em 1!I.'HI, (|ue estipulou 
um dia ile oito horas e uma 
semana dc -IX horas para em-
pregados no eoiumcrcio c em 
cscr"ptorios. já foi ratificada a-
té esta data apenas por Nicara-
gua. México. e Fruguay e re-
commelldada pelo Chile. mas 
muitos íbis paizas latino-ameri-
canos possuem legislação na-
cional limitando a oito horas 
0 dia ile trabalho dos emprega-
dos no coinmercio e em cscrip-
lorios. Km I--1 lialvador as niii-
llieres no comniercio trabalham 
se horas por dia. 

Os regulamentos para uni re-
pouso hebdomadário tem evo-
luído da mesma forma que os 
da hora do trabalho, sendo ap-
plicados originariamente â niu-
llier e aos menores, mas pas-
sando com o tempo a sc appli-
car na maior parle dos paizes 
aos trabalhadores ile ambos os 
sexos. Km 1ÍI21 a Confcrcueia 
Internacional do Trabalho adop-
1 ou a convenção que providen-
cia para um dia de repouso em 
cada sete dias para Iodos os 
trabalhadores na industria e li-
ma reeoiiimendação para iguaes 
regulanieiitos relativos a empre-
sas cominerciaes. N*a America 
Latina, a partir de 1!I2X. a le-
gislação sobre esta matéria tem 
sido paulatinamente melhorada 
e ampliada uo sentido dc faci-
litar a sua applicaçáo sobre um 
campo tão vasto quanto possí-
vel. Os paizes lat ino-america-
nos estão actualmeiile tenden-
do a estabelecer o repouso heb-
domadário de accordo com pra-
ticas seguidas ha muitos annos 
ua Kuropa. islo é, fazendo-o 

máximo de horas dc trabalho 
A grande maioria dos códigos 
estabeleceram a semana de In 
horas lio campo industrial a-
hrangído pela NUA. e~especifi-
caram ou implicaram fortemen-
te. uni dia bas'co de K horas. 
Os condigos relativos a algu-
mas industrias estabeleceram li-
ma semana ainda mais curta; 
entre estas industrias figura-
vam algumas que empregam 
grande numero de mulheres e 
•.Continua lio proximo numero; 
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começar ao meio dia lio sah 
Irado. 

Km geral, a legislação esta 
d uni referente á hora nos lista-
dos Cnidos. applica-sc a mulhe-
res C menores. Todavia, mui -
tos Kstados têm promulgado 
leis nesse sentido, abrangendo 
homens em certas occupaçõcs 
mais ou menos perigosas ou in-
salubres. em obras publicas, 
ou em capacidades envolvendo 
a saiTile do publico em g -ral. 
como por exemplo. o trans-
porte. Fina analyse das leis 
estaduaes da hora para mulhe-
res deinoiist ra grande divergên-
cia lio dia e lia hora e grande 
falta dc uniformidade entre os 
i:t Kstados que possuem lacs 
leis. Só oito desses Kstados e 
o Districto de Colonihia e Por 
Io Mico. limitam o dia a oito 
horas e a semana a -l-S horas em 
algumas industrias e occupaçõcs 
uni dos Kstados. Orcgon. es-
tabeleceu recentemente uma se-
mana ile II horas para mulhe-
res oecupadas em trabalho dc 
agulha, lavanderias e tintura-
rias. Ii" interessante notar que 
entre estes figura Nova Vorii. 
que é u maior listado industrial 
do paiz. Por outro lado. l1.! lis-
tados permittem um dia de 10 
horas ou mais. havendo entre 
elles uns que permittem lili ho-
ras por semana ui que não es-
pecificam qualquer limite sema-
nal. 

Quinze listados e o Distri-
cto de Columhia exigem por" "ei 
um dia de descanso em cada 
sete. Dois destes Kstados esti-
pulam além do dia de descanso, 
um dia mais curto. 

As industrias e as occupa-
çõcs incluídas nas leis esta-
duaes variam extraordinaria-
mente. Km alguns listados a-
chain-sc incluídas fabricas e lo-
jas e. em grau menor. lavan-
derias, boleis, restaurantes, lu-
gares de diversão, postos le-
lephoiiicos e telcgraphicos e a-
geneias de expresso e transpor-
te. lini alguns listados acham-
se incluídas mulheres oecupadas 

'.( -

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

em qualquer trabalho <lc cs/rip. 
1 nrio. 

Todavia. alem da lcj-isui^ào 
estadual sobre a hora. muitos 
cinprchcudimentoN indust riacs 
aeliavam-se abrangidos nas cs-
I ipula^ôes de hora constantes 
dus cod*iíos da Nl».\. «>s qua-'s 
foram postos em vijíor provi-
soriamente em resultado «!«• li-
ma Ieijisla^ão de emergência co-
nheeida por Lei Nacional de 
1U stabelccimcnto Industrial, ap-
provada pelo Cloniírcsso dos 

tados I*nidos em junho de 1IIXS. 
Pela primeira vez os traha-

Ihadores de fabrica dc ambos 
os sexos no paiz. e bem assim 
homens e mulheres cm varias 
outras oeeupat;òes. foram legal-
mente protegidos quant<» .1 um 

m m ^ t o n . c o p o d e r o s o 

IPi^ \T\ 
« D a ^ 
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LIVRE SEUS FILHOS 
DE PERIGOS! 

Plantas 
curiosas 

Toda Iilanla apresenta sua curiosidade. Al 
giinias i-liaiiiaiii a nt lc i ição desde <> pr imeiro 
olhar. por seu aspecto suas propriedades sin-
gulares. \ , . s rios <!<> .Vnrucsk- argentino existe 
.1 " Vi.-toria U r g i a " , ipic hclil conhecemos dos 
àigos c rios amazônicos. Di/. uma tlcscripçfio ar-
gentina dessa planta a>|italica: "dc grandes fo-
ih is redondas. parecidas a bande jas dc oiten-
ta ecul imetros a dois metros dc d iâmetro . Sua 
f.Vir. sciuell iantc a uma g igantesca maguol ia 
."licrta. mede ao redor meio metro <|c d iâmetro . 

Dizem alguns ipie essa f lôr se cerra, se 
- i ihinergc c dcl iaixo dágua se t ransforma cm 
• mi frili-to do tamanho dc I I I I I punho, cheio de 
" scmc i l t cs comcstivcis ' " . Ita.vmitndo Moraes, cm 
" I I Meu I l icciouario dc Coisas do A m a z o n a s " . 
dcscrevc-a ass im: i " l,a|iiínu-cuá " i l i randr 
chorão verde, fluct uan I c. com a horda côr d<-
terri igem. Há uma f lôr mie é liranca pela 111.1-
i.liã •• rosca pela tarde. Ai|iialica. só v i ve em 
sociedade. Muitos lagos existem recol icr los des-
ses grandes pratos glaucos. l 'ma criança pode-
ria. de folha cm folha, atravessar certos l a g o s 
sem tocar ua agua. " I a p n i i a c a á " dos índios. n< 
jacarés, os puraitués e as cohras se abr igam 
s o h r e cila. i 'hainaiii-na ainda forno dc jacaré . 
• Nyi i iphca " . " Ag ra v e " planta de largas to-
lhas. duras c carnosas. ául ica adorno nos 
jardins argentinos, tem uma pari icularidad. 
liem rara: dá f l ô r dc dez em dez. de i|uincc cm 
• ininzc annos. li seu cacho dc f lores rcmat-i 
iiuiiia vara «tue cresce rapidamente, ipiasi um 
metro por dia. Nas regiões ij i icntcs alcam;a i 
dez metros dc altura. 

Nas regiões aridas da Tar tar ia cresce 111:1 
vegetal chamado pelos indigenas de "p l an la 
an ima l " , ponuie seu frueto. do tamanho de um 
luclão. tem uma fôrma de orelha e é coberta 
iii- uma cspccic di' lã. mesiiio como uma ore-
lha. 11 seu siiunuo tem a côr do sangue. 

lolaca e ícctr ica" . ila índia, tem acção 
sobre uma bússola, desde unia distancia dc seis 
metros a agulha movimentada se agita vio-
lentamente i|iiand<i é approximada dessa arvo-
1 c. l ie noite. 011 1 ] 11; 11MI• 1 chove, a planta perde 
essa propriedade magnét ica . 

I*m arbusto, " l l i i r n co " . é conhecido vul-
garmente com o nome dc planta relógio, l .cva 
• 111 cada ramo sóiucntc Ires folhas, uma grande. 
iiiic se estende para dianl luas pei|iienas. 
s ituadas na base da pri ineira. estendidas dos 
lados. S0I1 os raios do sol. as tres osci l lam como 
pêndulas : a folha sóbe até f icar numa posição 
vert ical , baixando logo até a linha ver t ica l . K f -
fecrua esses mov imentos em 4.1 minutos. K111-
i|lianto isso. as duas fo lhas lateraes se accrcain 
e se apartam da maior, ao mesmo tempo, e x í -
ct a 111 ente. 

São i i i imii icras as curiosidades M'ie se pô-
tlem citar, ainda muito mais. A r rematamos com 
uma cspccic do Japão. l"hamn-sc a " A r v o r e do 
F u m o " . Duram lia. não apresenta sitigula-
1 idade a lguma, mas apenas a noite các eoiilcç.i 
• saliir dc seu tronco, como dc um fogão acec-

so. 11111:1 co 111 a dc fll i l io. i|lle dura a noite 
toda. 

U m inimigo invisível 
os ameaça 

Se l a v á s s e m o s as mãos ás cr ianças c e m 
ou mais v e z e s por dia. a inda sepia pouco* 
Sen tam-se no chão . apo iam as suas 
m ã o z i n h a s nos s o a l h o s e rapetes — tudo 
q u e r e m ve r e tocar. .1: em toda a parte, 
nas superf íc ie?» . nas gre tas . no pó que se 
pousa em mu i t os o b j e c i o s . v i v e m , c o m o 
á espre i ta , in f in idade de m i c rob i o s e 
g e r m e s p e r i g o s i s s i m o s . I m a g i n e o r isco 
que c o r r e m as innocen t es quando l e v a m 
os seus d e d i n h o s á boca ! Para que taes 
g e r m e s não v i v a m em sua casa. use 
" L v s o l " na agua para a l impez; » . U m 
p o u q u i n h o é su f t í c i ente . O " l . y s o l " f o rma 
uma so lução saponacea que . ao l impar , 
des in f ec ta . O s m e s m o s m i c r ob i o s que 
s o b r e v i v e m a Jes in f ec tan tes c o m m u n s . 
não r es i s t em ao " L y s o r ' . Des t roe -os 
todos po rque o " L y > o l " t êm forca trí-
p l i ce . N o entanto, é ino t tens ivo para as 
pessoas . Para sua pro tecção , use " L v s o l " 
d e sde ho j e . E t a m b é m mui to util para 
mui tas e m e r g e n c i a s . E, a l ém d isso , é 
e c o n o m i c o porque é concen t rado . 

D e p o s i t á r i o s g e r a e s : 

CARLOS KERN & CIA., 
R u a d a A l f a n d e g a 114, 

R I O D E J A N E I R O 

0 "l.ysol" r i/ii'owi/ii»/unr/ 
faro a liyyirnr intima >las 
senhoras. tina colhrrinha rm 
• aila litriiil'aiiiin./Tifintrriona 
nina solução «/#• rrsullailos ya-
ranlnlas. ayraiinvl r ef/iraz 
l>ara as irriyarõrs vayinãrs 
Mi lha ris i/r srn huras no tnun-

mlrir•» <• estão usando 

iii:s(.i Aitni.-si />/. imi-
1 \rÒI S mm nowrs j-arm-
•fn.v. #• Irtnbrr-Sr i/nr /mrn 
consrmar a sua rf[n;acia. o 
'I.ysol" não /irrfurnailo 
l.inhallayrns vronomicas »lr 
I0<). i»."»« .• IOOII yramtnas. 
l-'ahrtcailo[mrScÍiiill.eX Mat/r. 
A.ti.. Ilainlairijo. Allrrnanha. 

DESINFECTANTE 
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<5 SENHORAS DONAS DE CA-
S A , SI DESEJAES U M PRA-
T O ECONOMICO E DE RÁ-
PIDO PREPARO, SABORO-
SO E A L T A M E N T E N U T R I -
T I V O , USAE AS M A S S A S 
A L I M E N T Í C I A S AYMORÉ. 

MASSAS ÁYMORE 
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FK I . I C I A X O Lopes occu-
imvii. desde muitos ••Hi-
nos. u 111 modesto empre-
g o ''in uma grande casa 

coinmcrc al. e sua senhora, 
dona Mercedes, coni o fim de 
ajudar a sat is íaze r ãs neces 
siiladcs do lar. geria um pe-
queno negocio de mcri-enri-i. 
iustailado na própria casa do 
hairro onde moravam. ' >s dois 
esposos haviam passado dos 
cini-ocnta. X ã o liuliam filhos 
<• sua viil-i desllsava com mo-
notonia. 

1.endo em voz alta um jor-
nal da tarde. P e l i c ano teve 
sua attenção attrahida pur um 
suelto que dizia assim : 

" ( ) Conselho Municipal vnc 
«ipprovar uma lei segundo a 
• 111.11 se dará um prêmio de 
mii reis por cada rato morto 
apresentado á repartição cor 
ri spondente. Dessa maneira os 
edis julgam poder ii itciis:í icar 
a i-ampanha iii ci-ula contra os 
roeilorcs. vehiculos da maio-
ria das enfermidades conta-
giosas. e sobretudo da peste 

lmboniea. esse f lagelo da hu 
manidade. K" de esper.:ir que 
todo mundo. interessando se 
pela saúde publica. coopere 
nessa campanha humanitá-
ria 

— Ratos? — interrompeu a 
senhora Feliciano. — K" o que 
não f-ilta aipii em casa. X ã o 
posso deixar nada na cozinha, 
que os roedores devoram. L 
o<l i isi ' ! 

— Realmente — concordou 
Fclicinno. — Mas. tenhi. uma 
iiléa : por que não procurar* 
mus pescul-os ? A l é m de pro 
veitosa. constituiria para nós 
um>:i d iversão util e barata. 

Aprovou a senhora a iiléa 
do marido, e 110 dia seguinte, 
em que. por ser sabbailo. l-e 
lli-iano se benef ic iava com as 
vantagens da semana inglcza. 
IMssim a tarde a percorrer 
bazares para acabar adqu rin-
do uma bella ratoeira, de só-
lidos animes e " b e m confec-
c ionada" que levou triumphal-
ínente para casa. 

Depois de longas e minucio 

sas explicações, armaram a ra-
toeira e a collocaram na eo 
zinha. Terminada :i oper-.ição. 
os dois vspusiis foram repou-
sar. com a serenidade que go-
zam as bóas consciências dos 
bons habitantes de uma boa 
cidade. 

( ^ sino- da egreja pro-
— xinia chamavam os fieis 
para a primeira missa. quando 
o eas-.il despertou. 

Levantada primeiro. dona 
Mcrcédrs . ao entrar lia co 
zinha, lançou 11111 grande gr : 
to : 

—- Fel ic iano! Vem depres-
sa ! 

— Feliciano correu a<. en-
contro da companheira, arras 
tando os ehinellos. 

—One ha? 
—• Xa ratoeira ! l i a 11111 

g rande ! 
— X ã o c possíve l ! T ã o dc-

pressíi 
Aprox mou-se e se abaixou 
— K° verdade ! l ia u m ! 

Mas não é tão grande... 
— Dizendo isto. tomou a ra-

toeira e a collocou sobre a 
fornalha. A senhora escondeu 
se por traz ilelle e ambos con-
templaram o prlsioneii o. 

O rato tinha y lombo pardo, 
o ventre esbraiiquiçailo. um 
magni f ico par de bigodes, 
olhos negros muito vivos c 
orelhas rosadas. 

— Ah. al i ! T ra t an t e ! — ex 
elnmou Feliciano. C "omeste-uos 
o queijo, mas nos 1 Mg.-irás ca 
ro . . 

K fez ges to de beliscar a 
longa cauda que sobresahia 
l>or entre os barrotes. mas • 
senhora. horrorzada . o de-
teve. 

— I 01110 está an imado ! X ã o 
pareee te r peste . . K agora , 
que vamos fazer delle? 

— M a t a l o , ora essa! A f o -

K v i s t a V k ,\1 i x I X -V 

gal-o-emos numa vazilha cheia 
de agua. 

— No tacho de levar os pra-
tos. X ã o tenho outro nmior. 

— A h ! não ! Depois 111c cau-
saria nójo. I-: quem sabe si es-
se rato não está doente'- M e 
lhor seria asphyxial-o dentro 
do fo rno fia cozinha. 

— Oh. que horror ! A l i ? 
Xunea ! 

— Kntão o envenenaremos. 
(> pharmaceutico nos dará al 
guina drog-i apropriada. 

— X ã o o duvido, mas hoje 
é dompiugo e a pharmacia es-
tá fechada. 

— Deixal-o-emos, então, pa 
ia amanhã. De qualquer 111a 
neira. o rato não esc-iparã 
Ago ra , vamos vest r ns e dar-
nos mii passeio. Amanhã será 
outro dia. 

/ \ <) voltar do passeio do-
minical. o primeiro cuida-

do do casal foi fazer uma vi-
sita <10 prisioneiro. 

( ) rato estava aboletado no 
fundo da ratoeira. com seu 
ponte.agudo focinho apoiado 
sobre as patas deauteiras. 

— Que «ispecto tão t r ' s l e ! — 
observou a senhora. — Pare-
ce que pede clemência. 

— Ta l v e z imagine o que o 
espera. Peor para e l l e ! Vamos 
dormir. 

Ass'111 11 f izeram. mas não 
t iveram um somtio tranquillo. 
A ' s duas da madrugada, a se 
nhora disse a seu esposo: 

— Kscuta. Fe l ic iano! Xão 
teremos perdão |>or f a ze r .-oi' 
frer assim 11111 pobre aninrili-
11I10. Desde hontem que não 
come liada. Vae morrer de fo-
me. e isso seria uma cruelda-
de. Votiilu I-lhe um pouco de 
pão... 

— Si te parece, vae . . 
|\"o dia segu nte. pela 111a 

nliã. o rato parecia mais gor 
do c olhava seus bemfei t ir.-s 
em signal de agradecimento. 

Pobre animalinho! — exeia* 
111 ou doiKi Mercedes . 

— Kra só o que faltava — 
resmungou o esposo. — '...'•<'•' 
te compadecesses da sorte d«. 
11111 rato. A ' hora - l j a lmoça 
trarei o veneno e acabaremos 
de uma vez com 

Mas <1 hom<'in propõe e a 
hora fixad-.i. FcIi- iai:o não 
trouxe nada. Deu como pre-
tex to que havia sabido tarde 
do emprego, mas a verdade é 

que fóra o respeito hntnano 
que o impedira de fazer ao 
pharnviccut co «sta conf issão-
"Senhor F . . pegámos um 
rato e não sabemos como 111a-
tal-o. Quer vender-me vene-

n o ? " A o chegar deante da 
vitrine cheia de grandes fras-
cos de diversas eóres. Feieia-
110 havia, covardemente, dado 
<1 meia volta. 

A ' noite, ao voltar para ca 
sa. achou uma nova desculpa, 
e 110 dia seguinte, interrog-ado 
pela esposa, respondeu : 

— Queres que te diga a ver 
dade? Pois b em : envenenar 
um rato não é prat co. pois 
comprar uma droga que eus 
ta alguns tostões, quando nin-
guém nos obriga a isso. é uma 
idiotice, l i ' preciso lançar mão 
de outro médio. 

— Feliciano —- suspirou a se-
nhora — tens. como sempre, 
o dire i to de fazer o que bem 
entendas, mas resolve-te de 
uma vez. 

Kntretanto. antes de deitar-
se. a senhora ganhou furtivo 
mente a cozinha e por entre 
os barrotes de arame desli" 
-/*ai um bom torrão de assu-
car 

va r ní ~ j~KAX.Sc O K K K K . V M 
dias. durante os qtiaes 

o colidem nado á morte foi 
a l imentado e mini-ado. unica-
mente por compaixão. 

Feliciano também, ás escoti 
ilidas de sua esposa, e sob 1 
pre texto de ir lavar as mãos 
na pia da cozinha, levava <10 
ratinho algumas gulozeimas. 

Ltna noite, os dois esposi 
se encontraram f rente a fren 
te. em f lagrante del icto «le 
coinpa xão. Hviixnríim. fent,ão. 
sis cartas, e mostraram seu 
jogo. 

O ra lo — era evidente e 
ambos o reconheciain — não 
devia ser morto. 

Mas que fazer com elle? 
— D e i x a l o f u g i r . . . — pro 

póz . t imidamente, a senhora. 
— Abr i r «1 ratoeira 11.1 meio 
da rua e tomando cuidado -pa-
ra que o ga to do vizinho não 
o veja. O rato escaparia e . 

— K contrahiria a pe ; ' e . e 
depois a trausm'ttiri«i. X ã o ! 
De modo a l gum! Já que tive-
mos a sorte de caçal-o. é nos-
so dever impedir-lhe que fa-
ça mal. K' 11111 dever innato 
em todo bom cidadão — 
disse Feliciano, 

Kntão. já que não queres 
matal-o 

I iuai-d.-il-o.emos. e a<-iin 
est-.i reinos certo- de que nãi 
fará mal a ninguém. 1 >c qnal-
ipier maneira, pouco n<>s eus 
ta manlêl i< 

— K* evidente, r depois .«• 
domesticará depressa. O lha : já 
não tem o aspecto tão adul-
to 

— I-.' verdade. l iem se vc 
que é intcl l igente. 

X o sabhado segu nte. I1 • Ii 
ciano Lopes percorreu nova-
mente os bíizarcs. para adqui-
rir uma jaula confortáve l , a 
maior que ponde encontrar 
K a ratoeira fo i . immcdiata 
mente. relegada ao e-queei 
incuto. juntamente com cai-
xas Vilh-.IS de ehapéos . 110 al-
to do armario da de>pensa... 

m c 
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P o r q u e é p r e j u d i c i a l a s S n g i S S l S 
m a s s a g e m n o r o s t o ? S s ° a S r e m 
As ervas medlcinaes a serviço do tratamento da belêsa 

Iniciamos neste n.° uma série clc 
artigos sobre o mais moderno 
tratamento da cutis, artigos es 
tes de autoria de Annita Linck. 
diplomada na Universidade de 
Vienna. Reconhecendo nós o va-
lor de taes artigos obtivemos sua 
valiosa collaboração que irão en. 
sinar nossas leitoras a maneira 
única e efficiente do tratamento 
da cutis. 

U m dos processos que mais se usavam, ha 
algum tempo, no tratamento de belleza. em 
o massagem do rosto, visando eliminar por 
meio delia as rugas que se formavam. E si 
o resultado obtido com a massagem não fos. 
se sempre contraproducen 
te. quer dizer, si com ella as 
rugas e defeitos da pelle 
não augmentassem. é bem 
provável que a massagem fa 
ciai ainda hoje estivesse em 
voga. Mas desde que a cos 
metica se tornou sciencia. 
uma da.s primeiras praticas 
que se abandonaram foi a 
massagem facial porque os 
benefícios que com ella se 
auferiam não compensavam 
ás desvantagens que lhe são 
inherentes. A massagem visa 
estimular a circulação san. 
guinea. a qual por sua par. 
te exerce influencia benefica 
sobre o tecido muscular do 
pelle e dos nervos. Mas além 
de estimular a circulação 
sanguinea. a pratica da pas-
sagem provoca o dilatamento 
frouxando.a e tirando lhe o restD de elasti-
cidade que porventura ainda possua. E as 
conseqüências? São as rugas, os pés de gal-
linha. os póros dilatados e toda a sorte de 
defeitos que a pelle possa apresentar. 

O objectivo principal da cosmética scien-
tifica consiste em aumentar a circulação 
sanguinea. O sangue contem tudo 0 Que a 
cutis necessita para o seu perfeito funcciona-

da cutis 

A SUPERIOR € UHíCP 
C L I N I C A DE B E L L E Z A 
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CONSULTAS GRÁTIS 

mento e conservação: gordura, substancia nu. 
ti itiva para as cellulas dos musculos. reserva 
para os filamentos, saes nutritivos e o oxy 
gênio necessário para a combustão. O único 
meio não somente inoffensivo mas ainda real 
mente benefico para conseguir o estimulo da 
circulação sanguinea é a evaporação com her 
vas aromaticas. a par da applicação de masca, 
ras especiaes. 

O uso adequado das hervas medicinaes 
permitte a renovação d 0 sangue e dos humo 
res. Elias favorecem a energia vital de tal ma 
ncira que esta consegue eliminar todas as 
substancias mórbidas, purificando assim o or-

ganismo todo. Applicadas na 
cosmética, as hervas visam 
apressar o desenvolvimento 
de estados pathologicos que 
se apresentam no rosto em 
fôrma dc defeitos cutâneos 
os mais variados ou. usadas 
com fins preventivos, ellas 
evitam o apparecimento de 
manife :tações doentias. As 
hervas medicinaes são innu. 
meras e ellas contêm as 
mais variadas substancias 
activas. E' por isso que a 
cosmética efficaz não pôde 
dispensar o emprego da.s her 
vas medicinaes. Com ellas se 
fazem as vaporizações de 
efeito vitalizante sobre a 
cutis e dellas se extrahem as 
substancias para os diversos 
preparados cosméticos. A 

natureza que implacavelmente castiga os 
peccados que contra ella se commettem, de 
outro lado generosamente oferece os mais ef 
ficazes remedios contra todos os males. Ap. 
plicaclas com critério e acerto. as hervas 
agem milagrosamente e não ha defeito cuta. 
neo que com ellas não se possa eliminar ou 
pelo menos melhorar. 

A cosmética moderna, baseada em ob 
servações e experiencias scientificas. con 

j demna a massagem facial e cxi 
ge o estimulo da circulação san. 
guinea mediante o emprego ado 
quado de hervas medicinaes. 



MÀLTE 
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Ç r a n à e s A m o r e s ò a U t t e r a t u r a 
RUTH E BOOZ 

de sua mãe, chamada .Noemi, em Moab. Che-
garam alli esfomeados, pois em Belém, sua an-
tiga residencia, reinava a epidemia da fome. A 
desgraça, porém, continuou perseguindo-os em 
seu novo refugio. Mahion morreu, sogra e nõra 
i icaram sem recursos, kuth pensou em regres-
sar a Belém, mas era tal o a f fecto que a l igava 
a Noemi, que resolveu ficar em Moab para vi-
ver junto delia e compartilhar sua fome e suas 
dif f iculdades. 

Os tempos estavam maus. Kuth e Noemi 
soffriani uma grande miséria, e viam-se obri-
gadas a recolher, á tarde, os restos das espigas 
que os trabalhadores dos campos deixavam de 
colher. Numa dessas tardes, enquanto Ruth 
percorria cs campos pertencentes a Booz, 
uir. dos muis ricos proprietários do lu 
gar, este vio a jovem e ficou fascinado por sua 
belleza. Compadecido de sua situação, pediu-
lhe para voltar todas as tardes a seus campos, 
e ordenou a seu trabalhadores que deixassem o 
maior numero de espigas sem colher. 

Noemi ouviu dos lábios da jovem a noti-
cia daquelle possivel idilio. Pôz todas suas ar-
tes de mãe carinhosa em jogo para adornur 
Ruth com uma túnica attrahente dentro da sua 
pobreza, para perfumal-a , para repartir seus 
lindos cabellos em tranças sedosas. Quando a 
bella moabita voltou ao campo de Booz, este 
ficou a tal pontò maravi lhado de sua formosu-
ra, que lhe expressou seu desejo de fazel-a sua 
esposa. Alli, entre as luzes do entardecer, en-
quanto a brisa agitava o ouro do trigo, nas-
ceu esse amor profundo, que mais tarde conver-
teria Ruth em esposa de Booz. 

O ramo geneologico dos reis de Israel, que 
começou com a grandeza de David, teve sua 
origem num amor que chegou até nós nos écos 
da lenda e que nasceu nos campos de trigo da 
Palestina. 

Ruth era f i lha do paiz dos moabitas. Ca-
sou-se, muito jovem ainda, com um rapaz cha-
mado Alahion, que a levou para a companhia 
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O 1.* Congresso Brasileiro dc Jornalistas decla- oo Sun Eminência o Cardeal Atcoverde a f f i rmon 
rou que a "Revista Feminina" é um modelo |o que a "Revista Feminina" é redigida com 
digno de ser imitado. 00 elevaçflo de nontimeatos e larg-JM* de Tist»« 

A RAINHA ASTRID 
Dir.seia que a "Dama Branca", fantasma legendário na historia. siJiistro vulto dc 

mulher aue apparece nas casas reaes da Europa annunciando a morte, recebeu tio Destino 
a ordem de fixar.se no palacio de Bruxelías. — Tão viva perdura ainda na memória do 
mundo todo a tragédia da montanha que roubou á Bélgica o seu Rei Soldado. u?n f/os maio 
res heroes entre os heroes da grande guerra e de novo outra tragédia brutal. talvez mais 
dolorosa ainda, vem cobrir de lagrimas e de luto, repercutindo num triste éco pela terra 
inteira. Bruxelías a cidade das cathedraes que têm a belleza das rendas! — Nume. ma 
nhã de brumas, entre os gelos e os lagos de Lucerna. um joven casal de reis qui era iam 
bem um joven par de enamorados parte áesvreoccupado e feliz corno duas crzanças em 
férias, para um passeio de automovcl. Leopoldo III da Bélgica giiiava o carro; ao sen lado 
a Rainha Astrid. a mais moça soberana da Europa. — E de súbito, numa curva da estra 
da que o Destino — ninguém sabe desde quando assignalára — o desastre brutal. - - O rui 
ferido, morta a rainha. XJm paiz de luto e todo o mundo a compartilhar do luto dessr 
pequeno paiz, tão grande! — Foi entr•>. brancas paysagens de neve, na Suécia, seu berço 
natal, que Leopoldo da Bélgica conheceu aquella que seu coração elegeu para esposa ant,s 
mesmo que a elegessem razões políticas. E para esse casamento houve antes todo o en-
canto de um romance de amor que falov. por certo bem mais alto ao coração dos 7loioos 
do que as frias razões de interesses de Estados. — E a historia desses dois jovens sobera 
nos que a morte tão brutalmente acaba de separar, tem a belleza dos contos de fadas 
que principiam assim: Era uma vez, uma vez, uma princeza muito loura e muito bonita 
que foi amada por um príncipe... 

* * * 

Foi entre brancas paysagens de neve. na Suissa, que a fatalidade poz termo ao doer 
romance real num outro sanario de neve começado. — Depois, qual Branca dc Neve err 
seu esquife. num longo vestido branco, semeado de violetas de Parma, em seu esquife. a 
Rainha Astrid da Bélgica. Princeza da Suécia, para sempre adormeceu. — A joven soberana 
que tão tragicamente acaba de succumbir era uma mulher intelligente, de grande cultura, 
ardente orientadora do movimento feminista na Bélgica. — E as belgas perderam com ei 
la. uma grande amiga que diffícilmente será substituída. — Leopoldo III chora hoje. a sua 
linda rainha loira, a sua esposa amada e neste momento imagina por certo outra sobera 
na vartilhará o seu throno e reinará em seu coração. Mas o tempo é um grande medico... 
— A Bélgica lamentando coberta de luto o desapparecimento de Astrid. lança os olhos pe 
Ias casas reaes da Etiropa, porque é preciso uma outra cabeça de princeza venha cingir 
a corôa heróica orphã de uns lindos cabellos de ouro. — Mas no palacio real de Bruxelías. 
tres creanças. tres pequeninas altezas continuam a brincar despreoccupadas, na feliz in 
consciência da infancia. — A ellas não importam as frias razões de Estado e por emquanto 
desconhecem as poderosas razões da vida. — Não podem saber, coitadinhas. que a Bélgica 
perdeu a sua rainha que Leopoldo III perdeu a sua esposa, e que rainha e esposa terão um 
dia de ser substituídas. — A ellas, as tres pequeninas altezas, as aias devem ter dito que 
"Mamãe foi para o céo". — Por isto. no palacio enlutado, os tres pequeninos orphãos que 
não sabem que do céo nem as mamães voltam continuam brincando em sua feliz incons-
ciência. E não sabem que são elles, tão pequeninos ainda, os mais feridos pelo golpe tão 
rude aue de novo lhes vem enlutar a patria•' a Bélgica. cedo ou tarde, terá outra rainha: 
o rei talvez venha a ter um dia outra esposa. - Mas a princeza Josephina Carlota. o prin 
c.irte Balduino, duque de Brabante e o príncipe Alberto, príncipe de Liége. estes foram 
irremediavelmente feridos pela desgraça. E nunca mais hão d ter. debruçada sobre os seus 
berços reaes ou acompanhando 'os seus folguedos infantis. o ente adorado, bem supremo 
que a vida só concede uma vez; uma doce e t>oa Mamãe!... 

S Y L V I A P A T R I O I A 
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S o r r i s o n a 

M u l h e r 
Sorriso não quer dizer nada, sendo mu-

lher!... 
Sonhai o não parece chimera, porque de 

todas bondades que se prendem nelle, o sor 
riso é talvez uma das mais formosas. 

Reflexo de coisas intimas, que vêm aos 
'ab.cs quasi sem sentilas. Qualidade primor-
dial para que seja rara, é preciso que não ha-
ja falsidade nem dissimulação. 

As mulheres parecem ter sido feitas com 
um cofrc interior, em que guardam essas pé-
rolas. das quaes ellas se valem para torpes 
manejos, sacrilégio de uma coisa divina, de 
uma jóia que os anjos lavraram para dar co 
mo offerta ás almas sensíveis, de tempera-
mentos delicados. 

E' por isso que as olhamos como dom da 
feminidade e que lhe forjamos uma aureola 
de encantos. 

Não estamos livres de viver circunstan-
cias em que parece duro desenhar um sor-
riso. que è mais um gesto de dôr ou de repu-
gnacia, e que tem todos os reflexos, menos o 
da placidez. Penso nas amarguras dessas cir. 
cumstancias e não quero lhes sobtrahir o 
sorriso. Que não cabem, onde nascem lagri-
mas. Em questão de apreciação tem tão va-
riados, e tão especiaes facetaes, isto de que 
falamos, que nem um só instante do viver 
repelle ou impede sorrir ao mesmo tempo. 

Mulher!... o que posso dizer que não o 
tenhas vivido algumas vez? Façamos frater-
nalmente uma meditação destas coisas, e 
chegueremos finalmente compenetradas de 
coisas eguaes. 

Tudo, até isso que já dissemos, que é mais 
formoso, quanto mais natural, é preciso que 
tenha a essencia da nossa educação condi-
rão que de um modo singular, parece dizer 
sentimento. Educarnas em todas ordens de 
vida e impregnar.nas de bondade, pois pos 
suir uma, é possuir as outras. E' por isso. que 
o sorriso dos lábios, deve vir do coração. 

O rosto deve illuminar se com os refle-
xos do: alma o que junto aos lábios falasse 

lambem os olhos. Assim como o homem pre-
c'nde dellas sem nada perder, uma mulher 
scm o sorriso, verdadeiramente nada diz! 

Quantas coisas tfanscendentaes se qui-
zessemos, não requeriam linguagem, dir.se-
iam melhor, mais suave e finalmente esbo-
çando um sorriso? Conversando de coisas de 
amor nesses diálogos em que nem sempre es 
tantos de arcordo em que é forçoso dizer 
"não". com< se didcifica o tranze com um 
sorriso que allivie a amargura! 

Quando em eguaes circumstancias o co-
ração seentregando recatadamente, quanta 
esperança do sorriso que subentende "vere-
mos"'. 

Se o amor está de permeio, sem duvida 
alguma, quão eloqüente, quando o sorri di-
zendo: está certo"!... 

Nada digamos do momento único e su 
blime em que vamos dizer "sim", para toda 
a vida, em aue de alma á alma, vamos dar 
uma prova de solido amor; para então pa-
lavras tolas, que quebrem o encanto? Não é 
justo o momento de sorrir radiantes? 

Em um rápido relance tocamos no fun-
damento da vida e vimos que o amor e sor-
riso devem andar sempre de mãos dadas. 

Ternuras de mãe, nunca poder se-ia dar 
sem um sorriso! Não é sufficiente gostar do 
filho, é preciso rodeal-o de alegria e é então 
quando brotam do intimo, sorrisos que sabem 
a beijos. De um a outro extremo da vida, ne-
nhum rosto de mulher deverá se adoçar mais 
infinitamente do que o da mãe. 

Quando chegarem horas de profunda 
amargura, também então — aprenda-o mu-
lher — é forçoso sorrir, chorar em silencio, 
conformar-se para dar o exemplo. 

Como são os outros os provados e a ti 
te foi dado manter.te alegre, como é duro sor-
rir então! Sorrir será uma maneira de con-
sideração, um delicado desejo de reanimar. 

Para aquelle que quizeste "o alegre e o 
triste", se rende debaixo dos dissabores, de 
trabalhos angustiosos, de tristezas e misé-
ria, sorria mais do que nunca melhor e mais 
lindamente que nunca. Nada mais vale do 
que o sorriso da mulher, porém, de mulher 
aue ama verdadeiramente que tem a cons. 
ciência de ser uma companheira; é um the-
souro de pérola preciosas. 

Sorrir para ti. no silencio de tua alma, 
onde ninguém ousou chegar, banhas-te as-
sim de essencias divinas. 

GUY 
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Monsenhor Licinio 
Refice autor da ope-

ra "Cecília" 

Temporada Lyrica Officia 
O elenco da Cia. Lyrica que a Empreza 

Artística Theatral Ltda. este anno nos apre-
senta é de elementos de fama universal: 
Gigli, Giuseppe Danise, Bruno Landi. Gabriel-
la Besanzoni Lage, Bidú Sayão, Claudia Muz-
zio, e outros. Temos assim um admiravel con-
juneto que torna esta temporada de real 
valor como ha tempos não tínhamos. Serão 
apresentadas operas que ha muito não ouvía-
mos: "Adriana Lecouvieur", a bella opera de 
Ciléa que é uma fonte inesgotável de belle-
zas musicaes e constitue notável interpreta 
cão da illustre soprano Adelaide Saraceni. e 
"I Puritani" esta joia do "bel canto" em com 
memoração do centenário de Bellini. Ouvire-
mos mais a operasacra em 3 episodios e 4 
quadros. "Cecília", de autoria do monsenhor 

Licinio Refice. Esta opera será a escolhida 
para a estréa tendo no desempenho de seus 
papeis a eminente soprano Claudia Muzzio, 
o brilhante terior Antonio Mefandri. o insigne 
barytono Victor Damiani, o famoso baixo 
Humberto Di Lelio e a Snra. Ungaro. Regerá 
a orchestra o proprio ardor monsenhor Liei 
nio Refice. 

Com carreira feita nos palcos lyricos 
mais acreditados da Italia, Adelaide Saraceni 
volta agora aos seus admiradores da America 
do Sul. E mais que outro qualquer elogio « 
sua arte, o facto de ser apresentada com Gi 
gli em algumas operas recommenda a a um 
interesse todo particular. 

Ouvire?nos as operas "Cecília". "Manon", 
"Carmen", "Martha" e "I Puritani", 
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Da 
• cidade... 

( ) tail lci ir <1<- flnncllu azul 
comporta uma saia e l i v i cza . 
ila com costuras lia fi-i-nl i• o 
nus lailos <• uma jaqueta não 
forrada. beirada <1 «• pespontos 
brancos fe i tos á mão. A blu-
sa ile pregas i lei lailas ó ile zc-
pliyr xailrez. Fe l tro sou I le. 
Saia ilo mesmo zepli.vr ila 
blusa i|iie formará eom esta 
11111 vcstiilo. c i n t o ile couro. 

B 

Kiisemble cm l inbo ipiai lr i . 
latem, que forma um mau-
teau curto c amplo , não f o i . 
railo. II col lete ile teciilo ver-
ile escuro preso por cinto ib 
couro vcrnicl l io recobrinilo o 
alto ilo vcstitlo ile praia. per. 
mil te usal-o ua ciilaile com o 
casaco, l i vcsti i lo tem a saia 
com pregas. 

Kstc el iseiuble reúne clll :! 
]ie«;as «luas " t ê n u e s " praticas 
para a v iagem c o campo. A 
jaqueta c einlaila nas costas : 
pregas na saia. A combinação 
ile uma peça nlioioa no f ren . 
le formaiulo sliort. 

Paral wesk-end apresenta-
mos estas tres idéias e l e f a n -
tes e praticas, resolvendo as-
sim o problema das fugidas 
rapidas para a praia e o cam-
po sem necessidade de ma. 
Ias. 
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Este trabalho c feito em 
organdi azul celeste borda-
do de branco. O bordado 
não é de difficil execução. 
As folhas são alternativa-
mente feitas em ponto de 
festão, partindo do centro 
da folha, e em ponto de la-
çada, isto c cheio. As gra-
des são feitas em ponto de 
haste. 
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^^ moã:t para praia apresenta grande 

diversidade neste anno. Si seis joven 

e muito elegante podereis escolher 

entre os costumes mais novos que a moda 

nos propõe, os que mais vos tentarem: 

écharpes drapées nas cadeiras. saias abertas 

sobre calças muito curtas. largas calças bouf-

íantes, tiras envolvendo com arte o peito e 

us cadeiras. Mas talvez receando tanta novi-

dade e jantazia gostareis 7tiais de conhecer 

outra teudencia mais simples. Tendo por base 

a "jupe-culotte" cortada em godet ou os 

shorts clássicos, são completados de uma 

blusa contrastando ou de pequena capa. 

Exceptuando.se os maillots de natação collun-

te cio corpo, us vestes de praia são quasi sem-

pre em duas partes deixando as costas núas. 

YvORTH feito em shantung preto uma com-
binação com prégas muito aberta na; costas. 
Passando em duas casas, '.m fichu de tecido 
amarello. pôde se transformar em capuchon. 

REVILLON fez em tecido de linho naturel 
este manteau de praia com barra listada ao 
longo das frentes e nos punhos. 
ROUSSEL idealisou em azul celeste o maillot 
cujas bretellas se cruzam .atraz dando laço 
na frente. 

SCHIAPARELLI emprega surah amarello es-
tampado para fazer esta saia enrolada e cor-
po drapeado, cruzado nas costas e amarrado 
do lado. 
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- c ô r e s que nunca perdem o brilho! 

^ Que lindas («ires — em tanto9 tons ! Não 
têm fiin us variadissimas combinações que a Sra. 
pode fazer, em crochet. coin a linha Crochet M«t-
cer marca "Corrente". Ivsta linha é rc>ist«Mite 
e também fácil de ser trabalhada. K* grato 
saber-se que as côres são garantidas, guardando 
•sempre o brilho inalterado. Peça sempre linbu 
Crochet Mercer marca "Corrente", que pódc -»er 
comprada com toda a < onfiança. 

L I N H A C R O C H E T M E R C E R 
MARCA 

O Guarda-chuva, abrigo de amores 
líeza a historia (|iu' 1'oi em meados do 

século dezoito que o guarda-chuva 1'oi ado-
jitaiio na Franca. 

Grandes, pequenos, amplas, estreitos, 
altos e baixos, todos os modelos surgiram. 
(;ual uma floração de cogumelos. o todo ') 
mundo adhcriu ao novo invento. 

Tornou-se logo um grande alcoviteiro. 
o senhor guarda-chuva. Fra um novo pre-
texto para as conquistas masculinas... 
porque, segundo parece, naquellas remotas 
('•poças, os homens ainda procuravam um 
pretexto para as suas conquistas. 

Fm dia-s de sol. podiam talvez ficar 
em casa. mas com chuva era certo irem to-
dos elles para a rua. á procura de ocea-
.- ião.. . que encontra o ladrão já leito! 

A agua gentilmente ealtia. do céo. Pe-
la rua molhada, uni vulto feminino que 
não adoptára aimla o novo invento. 10 
cavalheiro, modesto e triuniphante sob i> 
sen abrigo: 

— Perinitte, senhora, (pie tome a li-
beldade de lhe offerecer o meu guarda-
chuva? Traz um vestido tão bonito e seus 
.-.apatos parecem tão finos» 

A dama pára. sorri, hesita. 
F" verdade que traz um vestido n.iv-i 

i que os sapa.tos já estão bem molhados 
Xo emtanto. para acceitar o guarda-chuva 
('• preciso acceititr — pelo menos moinei: 
taneamente — o dono do precioso olijecto. 
Cáe mais forte a chuva — nem de propôs: 
to! — a. datna olha o vestido novo. os s.-r 
patinhos tão delicados, e acceiia finaInieti-
le o «itiarila-chuva e o dono do dito. 

Xa tarde molhada nasce mais um t-o 
ítiance de amor. 

Foi por isto que Auatole France e-
creveu mais tarde: 

vida é a circunstancia". . . 
l ioje o guarda-chuva não e mais um 

pretexto pura conquistas e não é mais iam 
1 :em "abrigo de amores". 

As conquistas de hoje não precisam 
ile pretextos; fazem-se por si. 

10 para "abrigo de amores" ha inven-
ções modernas infinitamente mais prati 
ias : o taxi. o cinema e. . . ipiamlo chove 
tiiuilo. o apartamento a(|Ucci(l •leganit-

Tttdo tem o seu tempo, não é verdade? 
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A oitava maravilha 
— do mundo —— 

\s interessantes chronicas que publicamos a-
baixo fazem parte do livro IMAGEM DO UIO 
DE JANEIRO, de autoria do escriptor Oswaldo 
Orico, o qual acaba de obter o primeiro prê-
mio no Concurso instituído pelo Touring Club 
para a escolha do melhor livro escripto sobre 
vitigeus no Brasil. 

Devendo apparecer o livro de Oswaldo Orico, 
em breve no mercado, O CRUZEIRO obteve " 
primazia de offerecer aos seus leitores um dos 
seus mais interessantes capítulos. 

l 'm dos erros da idade moderna — disse o 
espirito francês de Luc Durtain á prosa colori-
da de Honald de Carvalho - " f o i exilar na bru-
ma e 110 fr io quasi todas as suas cidades princi-
paes. asscntando-as sobre cbarnecas ou em mo-
nótonas planícies. 

Cidades do espaço, cidades do trabalho, 
sem alegria, produtor de maiores catástrofes que 
a preguiça! 1'ina cidade magnífica e livre onde 
o homem tocasse, ao mesmo tempo, as realidades 
dos trcs elementos — solido, liquido e luz — e 
ousasse jogar com elles. eu esperava que ella e-
xistisse. eu a entrevia em sonho. . . lii-la. afinal, 
diante de mim. Kio: mais do que uma das capi-
tães (Io Novo-Muncto. uma das que modelarão o 
inundo futuro" . 

O ltio de Janeiro possue. realmente. unia 
fisionomia diferente das cidades construídas so-
mente para viver. li ' também unia cidade para a 
gente sentir, t'111 divertimento que se renova á 
nossa vista cm cada paisagem que oferece. 

Ao passar pela praia do l-Tainengo, não ha 
quem não sinta uni infantil desejo de tomar a-
qucllc carrinho que sobe e desce de uma ponta a 
outra lio morro; a curiosidade de conhecer o IJão 
de Assucar e ver dai a imagem completa da (iua-
nahara. a maravilha cênica de um mar que pare-
ci ter emigrado da costa do Mediterrâneo para 
servir de espelho a uni céu tropical I . . . 

Ao entardecer do dia seguinte. M. Cray e 
sua comitiva chegavam á Praia Vermelha, onde 
já os esperava o carrinho que devia transportá-
los á l'rca e ao Pão de Assucar. . 

O Pão de Assucar não é uni genero de pri-
meira necessidade para a boca; mas e absoluta-
mente indispensável para os olhos. 

Klc tem 11a vida da cidade as funções de 
11111 elevador dc sensações visuais. 

Quem vê ile longe aquele carrinho aéreo, su-
bindo e descendo a toda hora. tem a impressão 
di uma aranha veloz que passasse a vida intei-
ra a tecer o mesmo f io . 

I)a Praia Vermelha para a l'rca. da Crca 
para o Pão de Assucar. o homem sobe como a ara-
nha : por baixo do f io que ele proprio esticou. 

* * 
Já imaginaram, por acaso, o regalo dc uma 

aranha depois de ver a teia construída? Aqueles 
fios luzidos e entrançados, formando unia rede 110 
ar. por onde ela corre, deslisa. briiua e se di-

verte? A sensação de 11111 turista não deve ser 
menor, subindo e descendo o Pão de Assucar. E" 
a sensação de 11111:1 aranha com a teia esticada 
lie. espaço. 

De todas as maravilhas de nossa naturaleza, 
o Pão de Assucar continua a ser mais celebre; 
aquela que tem atraído o maior numero de en-
tusiasmos e expansões. li' o emblema decorativo 
ila cidade. Devia ter as honras que tem os gol-
finhos 110 papel timbrado <1:1 comuna. 

Porque, realmente, o Pão de Assucar c mui-
to importante como cachet, como sinônimo do 
Mio. do que aqueles peixinhos passadistos que a 
Prefeitura adotou. l"sa-se dele para definir o 
l!ras:l. como da estatua da Liberdade para definir 
a America: como dos carrilhòcs de Wcstminstcr, 
para definir Londres, como da lorrc Kiffcl ou 
do arco do Triunfo para representar Paris; co-
mo da torre de lielém para lembrar Portugal. 
!> Pão de Assucar é o selo natural da nossa grau 
.leza. 

Todas as grandes cidades do inundo dispen-
deram soinmas fabulosas para • edificar esses 
monumentos de sua civilização, perpetuadas a-
Iravéz do tempo. (Juanto não gastou a America 
para ter a sua estatua da Liberdade? K Paris 
para possuir a torre Kif fcl 011 o Arco do Triun-
fo? li Londres para ouvir os carrilhòcs da cele-
bre abadia do Tâmisa anunciarem o dia 11a ma-
nhã nevoenta? K Lisboa para plantar aquela co-
tia manueliiia. construída a principio no meio 
das ondas e hoje situada 110 pontal de 11111a lin-
f.ueta do Te jo? (Juanto? 

O ltio não precisou dispender coisa alguma 
para ler 11111 marco tão ilustre de sua cidadania 
como qualquer daqueles monumentos. Itccchcu 
de graça esse legado da Natureza. O Pão de As-
sucar foi uma herança do solo. 

Mais alto e audacioso que o bloco da liquila-
blc. que o Cryslcr Huilding. que o Iimpirc Sta-
te. que o Manhattan, leva uma grande vantagem 
sobre qualquer dos arranha-céus americanos; 110 
exotisino (Ias linhas e no preço do custo. 

li ' 11111 arranha-céu que se atira de costas 
e não cái nunca: está sempre firme, na mesma 
(•osição inclinada. 

Ao chegar a comitiva 110 alto do pão dc 
Assucar. acenderam as luzes da cidade. 

" O céu passou para a terra" é a impres-
são que se tem contemplando o ltio, á noite, do 
alio dessa cupola ile pedra para a qual o homem 
sobe como uma aranha por baixo de um lio es-
ticado. 

Perguntei ao mais desprevenido e simples dos 
turistas qual o espetáculo mais belo a que tem 
assistido, e ele responderá: 

— si fòr francês: " l t io . Ia nuit. vu du Pão de 
Assuca r. 

— si fôr inglês: " l t i o in lhe evening. seen 
from Pão de Assucar. 

— si fòr castelhano: " l t i o por la noclic. 
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visto dei l*sin dc Azuear. 
— si fõr italiano: " I t i o per la notlc visto <lil 

l*an <li Zucchero". 
—- si fôr alemão: "Min. ahcnds vom Zucker-

Imt aus" . 

L_A CIUDAD - LUZ 
(> Itio dc Janeiro bateu o record (Ia illuini-

nação. li' a cidade mais clara e transparente do 
mundo. Tem as luzes naturais de uma atmosfe-
ra .st 111 pie jovem, que raramente esconde o sor-
ri-o lia cortina das sombras ou no véu das ne-
blinas. A luz aqui é uma festa permanente. O 
Itio é a cidade que não conhece a noite. Por-
que a noite naufragou no oceano luminoso dc 
,u:i séde clcctriea que se escondeu, assustada, do 
exercito de lampeòes que vigiam a cidade. 

Ha uma lenda de origem indigena. corren-
te lias m::rgcns do Tocantins, segundo a qual os 
caboclos do norte não conheciam a noite. A noi-
te estava escondida num caroço de tucuman. 1'ni 
belo dia. correu a noticia por toda parte. A fi-
lha da (".obra (irande ia casar. Não houve nin-
guém. pelas redondezas, (pie não fosse convi-

dado. No dia do casamento, o palácio da Co-
bra Cirande deslumbrava. O sol ap:.rc.-cu com a 
ua coròa mais bela. A noiva surgia de vestido 

branco leito de um pano de fonte com véu tira-
do da espuma das cachoeiras. 

Todos comiam, bebiani, dansavam. Ninguém 
queria sair. 

Foi ai que a Cobra Cirande teve unia idéa. 
! Iiamou Ires criados e lhes disse: 

Vocês vão depressa pelo lio á casa ile meu 
pai. que fi'.'a na outra margem. e peçam a elle 
que me mande aquele caroço de tueumau. que es-
tá guardado no fundo do inato. Tenham muito 
cuidado, porém, para não abrir e soltar o que 
está lá dentro. 

Os cr ados foram e trouxeram a encomenda: 
No meio do caminho, entretanto, ficaram intri-
gados com uni harulhinho que vinha de dentro 
do caroço. Parecia um rumor de grilos e sapi-
i:lios cantando de noite. 

O mais curioso propôs aos outros: 
Vamos ver o que é isso que está aqui 

dentro? 
0^ outros concordaram. Acenderam fogo lio 

meio do caroço e derreteram o breu que fecha-
va o ori f ício. I)c repente saiu dele um grande 
lido de fumo. K Indo escureceu. 

Kntão o piloto exclamou: 
I l i ! estamos perdidos. A moça já sabe 

que abrimos o caroço de lucuinan e soltamos a 
noite. 

Foi assim que a noite apareceu. 
* • 

O carioca inverteu o assunto da lenda. A-
qni a noite existia. Conspirava contra a beleza 
permanente da cidade, cscoiidcndo-lhc os encan-
tos e os aspectos. Não podendo fazer a noite vol-
tar á sua origem, isto é. metê-la novamente 110 
caroço de tucuman. o carioca ideou 11111 plano mo-
derno. de acordo com a lógica do tempo. Ape-
lou para a I.iglit. Num momento, a cidade ficou 
cheia de postes dc uma ponta a outra da baia. 

Milhões de luzes se multiplicaram pelo cen-
tro, esperando o momento. Quando a noite abriu 
:> boca para engulir a cidade. i>s globos eleelri-

cos. como "Uidnappers". seqüestraram a noite. 
K o Itio adquiriu uma nova claridade solar, dis-
trihuida por milhares de pontos luminosos, co-
mo sóis sintéticos vencendo a escuridão. 

* « 

.1 Ibert Londres, traduzindo a sua impressão 
dessa maravilha luminosa. exclamou com 11111a 
imagem cativante. "Lcs hrésiliciis ont tué la 
nuit ! " . li aponta o case de uni indivíduo que, 
tendo perdido uma jóia á noite, ua Avenida 
lie ira Mar. foi na manhã seguinte conduzido ao 
Instituto dos Cégos. porque declarou não a ter en-
contrado • 

O caivo-a I1111 uma grande vaidade com a 
iluminação de sua capital. Sente-se feliz em 
criar episodios ou inventar casos em que se re-
flita o poder dessa constelação clcctriea. Kut ri' 
a s historietas mais curiosas, existe a de 11111 cida-
dão que foi encontrado alta noite. 11:1 Avciiio.-
Itio It ranço, a procurar um broche. Aproximan-
do-; c dele. o carioca perguntou si fôra mesmo 
naquele lical (pie perdera o ohjccto. O hoiiicuzi-
•1 lio replicou (pie não. O broche cairá á noite 
em Lisboa, quando de lá partira: mas procurava 
110 Itio, porque só aqui poderia em-oiitrá-lo. graças 
á rlaridr.de que fazia. 

Fantasioso 11:1 autenticidade, o caso possuc. 
ei.l retanto. a sua lógica; seria mais fácil achar-
se o broche ua iluminação ila Avenida Itio Uran-
eo do que 11:1 sombra colonial de uma rua lis-
boeta . 

» * 

Analisando os serviços urbanos, que geraram 
esse magnil ico panorama de esplendor e civili-
zação (pie possuímos, Azevedo Amaral reconhece 
(pie o sentimento de orgulho que os brasilei-

ros manifestam em relação não se inspiram ape-
nas 11a posse das soberbas condições natiiraes 
(pie formam o previlegio 011 a herança do so-
lo. Não. Os encantos do Itio de Janeira, com a 
magia decorativa dos seus aspectos e o fundo 
paisagist ico do seu quadro, assim como :• rea-
lidade imponente dos arredores de São Paulo e a 
visão impressionante de ;.\intos. apertada i j i t re 
o mar e a Íngreme muralha montanhosa do Cuba-
lão - - escreve ele — ' representam uni patri-
mônio natural que a atividade do homem apu-
rou. engrandeceu e transformou em dcsluni-
te expressão de vida civilizada. 

Na renovação material do Itio de Janeiro 
paia a conquista desse enorme poder de sedne-
ção que exerce hoje sobre o mundo como capital 
de beleza e espelho de maravilhas. tres fatores 
intervieram decis. vãmente, fazendo da velha Sc-
liast ianopolis dos Sás c do morro do Castelo a 
cidade de que se orgulha o continente, a cidade 
que tem tudo o que as outras cidades possuem 

e mais aquilo (pie as outras não têm nem po-
derão possuir. 

Ao gênio construtor de Pereira Passos. ao 
espirito iluminado de Osvaldo Cruz e á ação sis-
tematizada e eficiente dos serviços urbanos com 
que a Ligllt dotou a capital brasileira, deve-se •• 
milagre que fez desaparecer. em curto espaço 
de tempo, uma cidade primitiva, colonial, erguen-
do em seu lugar uma verdadeira metrópole, ser-
vida pelos mais adiantados métodos de conforto 1 
de progresso. 

lixses tres fatores — reconhece Azevedo 
Amaral combinaram-se providcncialuicntc eni 
11111 esforço convergente, (pie operou o maior pro-
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muros, Em cada volla da estrada. escuta-se o ru-
ir,or dc uma nasccntc. A floresta, desconfiada, 
parece que csiireila o viajante pelos olhos dá-
gua que brotam de cada esquina da serra. A Ti-
juca c o " habitai" das cachoeiras. 

» * 

Invariavelmente a paisagem nos transporta 
para o passado, tl Kolls-Royce moderno que va-
rou orgulhosamente a faixa de cimento vae per-
dendo as linhas, as cores, o brilho e >c trans-
forma numa 1'niida carruagem do Rio Imperial. 
E a gente sc vai transformando com ele. recuan-
do para o tempo cm cpie a Tijuca era o ninho da 
cõrle. "um ninho que a natureza collocára a duas 
léguas da Cõrle. para as rimas cansadas de 
pousar 110 chão" . 

« * 

Ouve-se então uma voz mansa, velada, sahir 
de dentro de uma daquelas antigas herdades, afas-
tar as folhas que cobrem o passado e dizer-nos 
o que é e o que vale a Tijuca. l 'ma voz <|ue se 
chamou José de Alencar, uma voz que o Brasil 
não esquecerá nunca. — a voz do seu mais al-
io poeta em prosa: 

* * 

"Aqui tudo é puro e são. O corpo banha-se 
cm águas cristalinas, como o espirito na limpi-
dez deste ccu azul. Respira-se á larga, não so-
mente os ares finos que vigoram o sopro da vi-
da. porem aquele hálito celeste do Criador. que 
bafejou o mundo rcecm-nascido. Só nos ermos 
em (pie não cahiram ainda as fezes da civiliza-
ção. a terra conserva essa divindade do berço. 
Klevando-se a estas einiuencias, o homem apro-
xima-se de Deus. A Tijuca é um esbelo entre o 
pântano e a nuvem, entre a terra e o ccu. O co-
ração que sobe por este gcuufclxorio. para se 
mostrar aos ceus do Omnipotente. conta tres 
degraus: em cada um deles, uma contrição". 

Primeira: " N o alto da Roa Vista. quando 
se descortina longe, serpeando pela varzea. a 
grande cidade réptil onde as paixões pululam: a 
alma que se havia atrofiado no 1'óco do mate-
rialismo. sente-se outra. Km baixo era uma am-
bição; cm cima. contemplação". 

* * 

Segunda: "Transposto esse primeiro está-
dio. além, para as bandas da (iavea. ha um 
lugar que chamam Vista Chinesa. Este nome lem-
bra naturalmente um sonho oriental, pintado em 
papel dc arroz. E* uma téla sublime, uma de-
coração magnífica deste inimitável cenário flu-
minense. Dir-sc-ia que Deus entregou a algum 
d(>s seus arcanjos o pincel de Apeles. e man-
dou-lhe encher aquele pano de horizonte. Então 
o Jiomem sente-se rel igioso". 

Terceira: "Chega-se. finalmente, ao Pico da 
Tijuca, o ponto culminante da serra, que fica do 
lado oposto. Dai os olhos deslumbrados vêem a 
terra como uma vasta ilha a submergir-se entre 
dois oceanos, o oceano do mar e o oceano do 
etc'*. Parece «pie estes dois infinitos, o abysmo 
c o céu. abrem-se para absorver um ao outro. 
K no meio dessas iminensidades um átomo, mas 
um átomo — rei dc tanta magnitude. Ai o Ím-
pio é cristão e adora o Deus verdadeiro". 

* * 

Traduzindo em palavras o cenário da Ti ju-
.1 voz de Alencar, como o mais fluente dos cice-
rones. continua a escorrer 110 murmúrio d :s nas-

centes: "Quando a alma desce destas atluras e 
volve ao pó da civilização, leva comsigo pensa-
mentos sublimes, que do mais baixo remontam a 
sua nasccnça. pela mesma lei «pie faz subir ao 
nível primitivo a agua derivada do topo da ser-
ra " . 

* * 

Ouvindo essa voz. que é o hino constante «• 
rumoroso das cachoeiras- que vem «lo alio. (Ias 
nascentes «pie ilcsaboloam como rosas de cris-
tal 11a escarpa da serra, a gente desce rccon-
fortado para o inundo «pie ficou- cá cm baixo. 
Tem-se a impressão de haver bebido agua ce-
lestial 11a concha da mão. . . 'Tem-se a impres-
são de haver tomnlo um banho de nuvens... Tal 
é a hospitalidade da Tijuca. 1." assim «pie cila 
recebe o viajante, "enchendo as anforas das cas-
catas de uma li ufa mais deliciosa que o falerno 
do velho llora-.-io". 

0 CIRCUITO DA GAVEA 

A ' Ciavea ! A" ( lavra! Depois da llllinia 
prova automobilist iea levado a efeito pelo Tou-
1 ing Club. a (iavea tornou-se famosa no seu 
• .-rigoso e belo circuito. Mr. Cray c sua comi-
tiva quizerani reviver a grande corrida dc 1'•>•!! 
E os volantes, tomando o rumo desejado, chega-
ram ao grande labirynto esportivo do Rio. 

Vocês já repararam nisto: já viram como as 
montanhas cariocas acompanham naturalmente 

a nossa disposição de espirito? 
O Pão de Assuear é alegre c travesso como 

um artista de circo. Albert Londres viu nclle á 
noite um clown, com seu chapcusinho de luzes 
grudado th» lado. 110 cocuruto. 

O Corcovado c solene como 11111 mosteiro em 
pedra. Realizou a sua verdadeira vocação: en-
trar para 11111 retil-o. ser a pcanlia da imagem do 
Cristo Redentor. 

A Creu não deu para nada; nem súpicr pa-
ra bairro de moradia. Vive mais do tripot do 
que da lei do iii(|uilinat'>. 

A (Javea copia 110 perfil atrevido de suas 
pedras o espirito esportivo da cidade, lia lio con-
torno da Gavea-stonc a figura de um gigante que 
parece recortado a canivete. 

Esse gigante é o simbolo «le nossa cultura 
física, do musculo carioca saltando do grauito 
para viver espontaneamente como estatua. 

» * 

A (iavea é a no sa Olympiada permanente, 
o gymnasio onde os habitantes do Rio apren-
dem a ser fortes e belos, ágeis c elegantes. E* 
a escola de saúde, um viveiro de athlctas. uni 
torneio de força c mocidade. 

Toda a paisagem da (iavea é 11111 convite á 
energia. E* o grande peristilo verde, de onde a 
vista descobre estádios, pistas, picinas. prados, a 
vida ao ar livre. 1111111 sistema de exercícios que 
satisfariam os olhos da«picl«- professor John da 
Prússia e «Uupicllc benemérito Link dc Stoekol-
1110. 

A (Iavea tem a fascinação do esporte, o ape-
tite da luta física. Aqui. sob o claro ccu carioca, 
todos os músculos as movimentam num ritmo dc 
força e dc alegria: remos, pelotas, selas, brada-
das. golf , toda a atividade muscular em exercício 
saúda oa gigante de pedra (pie está gravado 11a 
Gavea-Felsen como uma inscrição votiva. 

O esporte popularisou a (Iavea. Deu-lhe esse 
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prestigio que ela lem hoje. (Jucni qiiízcr aprc.-iar 
o grau d.' robustez do carioca, passe o domingo 
alli A (iavea é uma lição ao : r livre. 

lia (le Indo para todos. Jardins para os con-
I< mplaI ivos . Jardins onde sc pode pralk-ar aquella 
g.vmuastica curativa, preconisaila, mil e sctcccii-
los annos ante de Cristo, pelo chinês (iory-Fu. 
cujo sistema sc haseava calmanicut na hoa co 
locação do corpo c na simples maneira dc res-
pirar. 

lia de tudo para todos. Curvas arriscadas e 
ililiccis que estão di/.cmlo DcvajjRr para os 
\olantes vertiginosos. enquanto a multidão vo-
raz torce danadariieule: Depressa, Irineu Corrêa. 

O Vitorio Kosa licou para traz. O circuito 
da íiavea pertence ao campeão brasileiro. Os 
outros paiezs curvaram-se ante o Brasil etc. 
Vi liceu o crack nacional voando 110 V-K sobre 

curvas fechadas 
A (iavea é a Olimpiada brasileira, o nosso 

campo atlético. O gigante lascado da (ínvea-Stone, 
si não bate palmas á vitoria, é porque está torcen-
do com as mãos cm favor do líraisl. 

• » 

A (iavea pratica Iodos os esportes c mais 
um: o esporte que c ccnimum a toda a cidade, des 
de o mais belo salão aristocrático a mais humil-
de praça do subúrbio: o amor distraído c fur-
tivo. Tem para isso 11111 pitoresco recanto de 
vale chamado represa do Tatu'. A represa do 
Taili'. "deliciosa na fres-a sombra das vcrilvs 
arvores em flor. é o ponto ull ra-elcganlc. onde o-, 
pares sentimentais vão tomar seus banhos idílicos, 
licpoi' do banho, ao lado do bar. toma-se um 
diink e dansa-se 11111 bluc". Kssa indiscreta infor-
mação de IVregKno Júnior, um dos mais su-

gestivos crônicas cia cidade, confere a (iavea •» 
cinturão de ouro dos esportes. Até o amor tein 
aqui 11111 sentido esportivo. Confunde-se 11a paisa-
gem. K* 11111 exercício respiratório, com acom-
panhamento (le musica e aperil i vos . . . 

L I V R O S N O V O S 
" A imagem do Rio de Janeiro" 

de 
O s w a l d o O r i c o 

Osicaldo Orico é escriptor que se pode 
dizer, sem figura de retórica, vitorioso. Em 
tres concursos da Academia Brasileira obteve 
o primeiro prêmio; acaba agora de obter um 
quarto prêmio, o do "Touring Club" para o 
melhor livro de viagens e turismo. Temos em 
nossa mesa o formosíssimo volume. E' edição 
preciosa. Alem do texto originalisstino e bri-
lhante ha gravuras magníficas da cidade 
maravilhosa do Rio de Janeiro, das quaes por 
gentileza do autor podemos reproduzir duas 
nesta edição. Pouccs escriptor es contam tan 
tas victorias litterarias como Osicaldo Orico. 
que ainda na penúltima eleição da Academia 
obteve quinze votos, e certamente se vae 
muito em breve sentar numa daquellas pol-
tronas. consagrando se assim, em plena mo 
cidade, sua inteira gloria litteraria. 

Velludos 
Aproveitem os preços 

excepcionaes que a ti-

tulo de propaganda es-

tão sendo offerecidos 

pela 

Fabrica de Sedas Santa Branca 
£? e c ç ã o d & V a r e j o 

R. Baráo de Itapetininga, 70-A - Telephone: 4-4049 
(Esquina da Praça da Republica) 
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P , or que esta tr iste Nooz l j oo . <> sombr io 
caudilho ilas hordas do norte? 

Sua fi lha " T r e s Mar jposns " cucou.) ra-s--
rn fer ina. 

Km vão. sal»ios conhecedores de venenos 
lie hcrvas o serpentes. vindos do reino az lee i 
o dos senhorios longínquos do sul e do oriente, 
chcg.-trum a tentar conseguir o a l l i v io da In-; 
iissinia donzcl la. N inguém logrou av ivar - lhe o 
sangue. 114*111 deu ás suas melancól icas pupil la-

o monstro 

com a morte <• o euv i l ce imcnlo . i|uc <*ni taças 
magn í f i cas devia ilerra ma r na cõrte? 

A rmado com arco <• f lexa liem fortes. •• 
escravo se lançou á proeura da serpente da vi-
da. Marchava an imado por entre val les ex t en . 
sissinios. por entre unilirosas selvas povoadas 
ile auimaes rugidores e t rahidores . . . 

A f ina l , chegou a uma gruta formada d* 
negros penhascos. l 'ni desconhecido es lava jun-
to del ia. 

— One procuras nesta caverna, guer re i r o : 
tl va lie onde se encontra a serpente 

da v i d a . . . l ia muito tempo que perdi o eaini-
i• 11o de minha p á t r i a . . . Procuro laml iem mi . 
I l h a l i l .erdade. Mas lenho que i -ompra la com 
a saúde da filha do rei Nooz l j oo . Sou niixtr<**i 
i não posso deixar de cumprir minha pa l av ra : 

—— Olha disse o desconhec ido : o que 
falta a " T r ê s Mar iposas " é o teu amor. Volta, 
e cila se salvará. A seu lei . pér f ido i rmão d* 
Maxt la . leva o veneno das serpentes verde- , 
l .eva- lhe em uma grande a m p h o r n . . . e depois 

negras o lirill io juveni l que parei*ia se ter ex 
l i n d o para s empre ! 

I 'omo os furiosos leopardos das selvas, 
que riigeni famintos nas noites tenebrosas, a s-
sim o rei se desesperava coinproliemlcnrh» qu • 
sua f i lha ia ser levada ao reino dos gênios ne-
gros. 

<> nioiiai-i-ha amava sua fi lha V Não. A m a . 
va o orgulho iusaciavel de sua anibii;ão. 

" T r ê s Mar iposas " estava noiva do f i lho d.» 
imperador do Méx ico . Klla devia arrebatar- l l ie 
os segredos de seus domínios, ilist illnnilo sobr • 
el le e os seus o veneno e inbr iagador do sueco 
ile uma planta por el le descoberto. 

Ai dos que provavam aquel le l i cõr ! Sen-
t iam.se transportados a paraísos de fcl icidndi . 
cmquai i to seus corpos dormiam o siuniio de um 
repouso mortal e trágico. 

" T r ê s Mar iposas " , lia eôrtc dos imperado-
res. devia derramar o mág i co e l i x i r . . . 10 ai. 
então, dos adalioles mexicanos I 

& V 

Dou minha f i lha aquel le que a sa lve da 
dissera o mouarcha. desesperado, 

que a donzclla morria. 
— Senhor, de ixa-me ir aos val les myst *. 
ile minha patria. Ncl les se arrasta a sc;*-
da v ida. Sou veneno salvará tua f i lha, 

seu a m o r : é muito para um escravo, 
a l iberdade. Consulta teus sacerdo-

niort e 
vendo 

riosos 
pente 
Não quero 
I >nr_nic-ãs 

|iie só lio oriente, por on-
Sol. pôde exist ir a fonte 

que ante -
eni trali i-
horilas d*» 

tes . . . Klles te dirão 
de surge Nosso Pae • 
da vida. 

Assim falou o escravo mixteea 
era um f o r t e guerreiro, o que cabiu 
dora rêile em duro eoiubate com as 
Noo z l j o o . 

" T r ê s Mar iposas " amava o guerreiro, mas 
este adorava sua l iberdade a gloria das monta , 
nhas. o eál ido ambiente luminoso do longín-
quo sul. Kra nobre c leal. e cumprir ia sua pa-
lavra . Trar ia , a t ravessando serras, valles. l.i_ 
gos e rios. o veneno da serpente fia v ida. 

V a c ! disse o rei. 
O escravo partiu. " T r e s Mar iposos " . qm-

só estava en f e rma de um amor impossíve l , f i -
cou esperando o regresso do escravo. One lhe 
importa vain as grandezas mexicanas, pagas 
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de proval .o . el le não mais se lembrará ile suas 
pe r f id ias . . . e iii serás re i ! 

o i ie in és t u ? . . . Onde está o val le de 
que me faIasV 

— Sou um vagabundo, odiado como os 
auimaes fios montes. Procura o val le das ser-
pentes. Terãs sêde. Ket ira-te. volta depois c 
beberá> o veneno da vida e da morte. K leva 
o resto ao tyrai ino. 

o desconhecido desa-ppa reeeu. 
Depois de um dia fie marcha, o jove : i 

guerre iro se encontrou em tuna imniensa pia. 
iiicie. salpicada ile manchas sombrias. que 
eram como grupos de longos e curvos talhos 
que a irosa nient e se erguiam junto á torrezi-
nlia c e n t r a l . . . Seria aquel le o Val le das Ser-
pentes? 

A sêde a braza va.o Kllo internou-se entre 
os talhos. K. para ver si podia derriba 1-os. os 
açoitou fur iosamente com um grosso galho. De-
pressa o chão se cobrou de longas fo lbas pon. 
t eagudas . . . 

K. lio meio ilo grupo mais eompac lo ile ta-
lhos. encontrou uma fonte que exhalava fres-
cura. lncl i i iou.se e bebeu ansioso e. ao erguer 
a face . viu unia formosa mulher. 

—• Sou a guardiã fio Val le 
disse. Keva ao rei o licõr 

dá leu amor a " T r e s Mar iposas " . 

das Serpentes 
qlle bebesle e 

K Nooz l jo i i bebeu o veneno dos mons t r o » 
verdes e esqueceu sua ambição e tral i idoras in-
tr igas. e " T r e s Mar iposas " voltou ã vida. cura-
da pelo amor fio mixteea . que. l ivre, regressou 
eoiii ella ãs suas montanhas, para reinar .1* 
novo sobre o seu nobre e a l t i vo povo . . . 

H . F R I A 
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P o n h a e m seus l á -
b ios a d o ç u r a ex-
pressiva q u e o B a -
ton de Luxo Roya l 
B r i a r dá ao s e m -
b l an te da m u l h e r . 
E ' u m p r o d u e t o 
de Atk insons , de l i -
c i o samente p e r f u -
m a d o , em varias 
tona l idades fixas. 
Es to jo de f ino m e -
tal c h r o m a d o , f o r -
neeendo - se ba tons 
s o b r e s a l e n t e s . 

Bulon completo, em 
lindo eslojo, WSOÜO 
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As que não se casam 
Ali- ]loucos annos. cr:i corrciiic i|iic :is mu-

lheres • |iii• não sc casam inspiravam.uos uiu cer-
lo sciii imciito iic picilmlc ou ile r i s o . . . 

-— l oiiaila !. . . Ficou para l i a : . . . 
Com ísio i|iicriam dizer ijiic não icuilo l'i-

1 lios. era o destino natural c mato ilas ijuc não 
tinham a sorte ile adiar inariilo. 

Felizmente, esta maiiicra ile pensar variou 
muito. Fclizmciitc. ,ior iluas razões: prinicir-i. 
1,11 i]lie sc refere aos ínclliorcs sciitinientos mo-
r a e s . i|iic ini|ilica a mudança: c depuis. 110 une 
atl iuge a lógica ili> juizo. 

poniue ile 11111 lailo. sc o aão casar ê unia 
desgraça. não ilcvcria provocar o riso. 

1'm-éni. por nutro lado. a verdade mais ini. 
portanto. lio 11ue sc relaciona com estes piolile-
mns. ê i|Uc m s ullinios annos. modificaram mui-
to i. cniii-ciio de uma série ile inst it uii.-õcs c cns-
liiiucs I railii-ionai-, o casamento ciit le elles •• 

s s i 111 acolllcec i|llc clll IIIM.I i 11 ti 11 iilai le lie c a s o - , 
ha mulheres niic não se casaram poniue não i|ii.-
zcrani em hora leiihaiii tido as mais hrillia 111 e» 
opportunidades iln ipic a» de muras. 

Antes. mulheres não liuliaiu nutra snlu. 
i.ão. outro destino na vida. sciiã 
A tVrrolhailn pela t vraiinia dos preconceitos iu-
venciveis. incapazes de afrontar por si si*i. a lu-
ela pela exist eiicia. deviam forçosamente. pro. 
. arar • • apnio prntcctor do homem, sem o ijiial. 
ficava iii como '|Uc dcsaniiiaradas no inundo. 

Agora as mulheres se liaslam a si nicsma . 
na generalidade dos casos, c até em a l g u n s . s;, . 
cilas 111lc carregam a responsabilidade d., lar. U 
i asaiiienlo perdeu unia paru- das fon.-as. ijiic o 
impunham como solução iliclllldi vel dc toda 
. xistoin-ia feminina. 

Ficam, é i u nega vel. as razões do amor ipic 
devem ser as 1'undaiiieiitacs. lVlo menos já nã-> 
influem tanto as outras razões de ili f ícrciite ca-
íacli-r. ijiii- tanto in tinira iii ein fazer do casa-
mento. este se esjdritualisoii. coiiecnl iainlo.s • 
1-11 sua csphera própria, ipic é a do amor. I >e 
onde resalta m"'- ;i> mesmas cireiiins;aín-ias Mia-
fizeram mais mali-rial mais pnsitiva. mais oiid - R I G A U D 

Cintas E lást icas 
wimmmmmm 

CINTAS 
HYP05ASTR1CAS i 
ESTMETiei rL̂ iiniw 
Fabricamos 
qci.-íiqcie' 
modelo 

FUNDAS 
DJCiliei "IDEAL-UMA-
M sVJUBC i IfSMUWC f 

f ir "CdOâC 

siiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiMimiiiniiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHmiHuni 

A C C E S S O R I Q S 
PARA 

P H A R M A C I A S t H O S P I T A E S 

é menos l.vrii-a a vida tiioilcriia. do que era an-
les; Clll eo|||pellsai.'ão. eolilo aspecto tão illlpol-
l.-iule da vida mesma, como é o casamento. fi_ 
une em grande parte lilu-rlado de in fliu-nc ia-
inatcriacs i|iie antes o viciavam. 

I'ois 1 ii-in : posto assim as coisas cm sei, 
exacto valor, pôde liem se dar o caso i|iu- haj-i 
niulhercs i|Uc não se casam põi-i|iie não inspira 
rum anuir, mi catão. |ioi-iiiic não eiicout raran: 
ijiiem o inspirasse m-llas. 1-; não necessitam s-.-
casar por muras razões, preferindo ficar soltei-
ras. sõ pcrgiuilo em casos assim. <|i:em puder:-i 
rir.se e ijueiii poderia ter pena dellas? . . < 

A scieneia. a arte. por exemplo. K dc novo 
pergunto i|iiem poderia se sentir superior a cilas"' 

Ile tildo o i j Ue se deduz, a coll Vl l icl lcia li 
não julgar :is ijiic não si casárain. ipie é tãu 
antiga c tão prudente, cuiiin a de cão julgar a 
vida alheia. 
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P a g i n a 
de 
Portugal 

SORRISO 
ENTRE 

LAGRIMAS 

Cabia a chuva mcmia e f r ia . . - ( ) veir 
i<> soprava furioso c indiscreto. . . Tiniu 
era triste, niiim esse dia iuvernoso e ge-
lado . . 

('léo. (iesl isa min vagamente seus de-
dos esguios no teclado da maeliilia. dir-se-
ia inuilo afastada do lo gar em «pie se eir 
< <>111 ra va. 

Ksse dia acordava, em seu peito tan-
tas recordações; 

Lembrava-se de alguém a (piem quize 
ta muito, a <|ileln amara mais do (pie a 
própria vida ! 

Fui num dia assim, lempest ttusu e 
triste, «pie os seus corações confessaram 
mutuamente o affecto ipie de lia muito ja 
os unia . . . e depois, quantas lagrimas. 
• plantas desgostus !. . . 

Fm dia. afinal, tudo acabou.. . Fui 
ei In ipiem <[iiiz assim ! 

lloje. embora eom saudades desses 
dias que se foram. sen I ia-se feliz por estar 
eerla de que elles não voltariam mais. 

File easara.-se e decerto era fe l i z . . . 
Devia selo. porque não?; a desventura 
dei le. não faria a felicidade dela. 

Não conhecia essa outra que hoje era 
sua esposa, mas para que eunhecel-a?; Não 

odiava, mas não queria vel-a ; receava 
não poder esconder a niiiiini rfiu. 

Fram tres horas da tarde. ('léo. niaclii-
na.lmente. atirou ao acaso "nianteaux" 
sobre us homhros. para limiar rniiin 'de 
cost lime. 11111 pequenino "lutieli 

i'ara que viver?; — ia pensamlu 
nada lhe sorria! Nem mesmo tinha um co-
ração amigo. onde pudesse esconder as 
>uas lagrimas! F como encuntral-u. se tles-
eria de Ilido e de todos? 

Sonhara um dia um sonho muito lin-
do; lloje. despertada pela triste realidade, 
como confiar em alguém? 

Fiitruu num bar proximo. Lá ao fun-
do. havia, uma mesa vaga. meio escura, on-
de poderia estar escondida, quasi isolada. 

Amava a solidão e a tristeza; ol Ias 
eram o espelho do sua alma dolorida. 

P A R A 

C o r d o n é forte, m a c i o 
e b r i l h a n t e ! 

^ ^ O Cordoné "Machete " 
um artigo superior. K' muito 
resistente. macio e inisstic uut 
hrilho «pn* nunca se altera. 
Kaça uma boina dc crorhet. 
por exemplo. para usar cm 
seus passeios. O sorlimento 
de "Machete " c jjrande liei • 
le a Sra. encontra todas as 
rôres <• tons 11 ue desejar. 

|)epois o seu olhar vago. distrahidu. 
parou em alguém. Fram elles: aquelle a 
i j i i e m iiiii dia entregara o coração e sua 
linda, e joven esposa. 

Instavam alegres, pareciam felizes; 
F ella, a pobre (Jlóu?; 
Elia não quizera aquillo. que para a 

outra fura uma ventura; 
Desprezara o único liuniem. a tpiem 

amara tanto quanto se pôde amar na vida 
e por quem se sabia, loucamente amada; 

Torturou sou pobre coração, deixan-
do-se morrer leu lamente, para fugir da 
maior de todas as venturas, porque com 
elle seria eternamente desgraçada; 

Sim, ella morria por uma felicidade 
que não qlliz e sem a qual não podia viver; 

Fina tosse secca. teimosa, chamou-a á 
i ealidado. 

1'ensou mais em si e sorr iu. . . sorriu, 
(implanto as lagrimas lhe deslisavam pe-
las faces. 

Lembrava-se da morte que não estava 
longo e ao pensar nosso fanstasma negro, 
que a todos faz medo. sentiu um suave le. 
nitivo. porque elle seria o doce fim de sua. 
dòr imniensa. 

A L I C E A iO l íE l l íA LLALA. 

QflwdJhà JL £.JL 
" M A C H E T E " 
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UMA M E S A FELIZ 
N a d a c o n t r i b u e t an to para a a legr ia d e 

uma mesa c o m o uma re fe i ção a p p e t i t o s a 

e o r i g i n a l . A n i m a o esp i r i t o e aca lma os 

nervos — est imu la a conversa e o b o m 

h u m o r . M i l h a r e s d e donas d e casa, q u a n -

d o dese jam p r o p o r c i o n a r esse c o n f o r t o 

á sua f a m i l i a , d e p e n d e m da M a i z e n a 

D u r y e a , esse a l i m e n t o d e l i c i o s o , nu t r i -

t i v o , e c o n o m i c o e d e fác i l d i ges tão . 

E ' i g u a l m e n t e saborosa em q u a l q u e r das 

formas em q u e p ô d e ser serv ida . 

A d q u i r a h o j e um p a c o t e . 

M A I Z E N A B R A S I L S. A . 
Caixa Postal 2 9 7 2 — São Paulo 

Remett3-me G R Á T I S seu livro 
709 2 0 
NOME .. . . .... . 
RUA 
CIDADE 
EU TA no 

A espada 
symbolo 

Ar i C A R V A L H O 

ISO:'. — lí.~> <1<> Acosto — ( ) cora.;flo d.-
tuna mãe <_• o espirito tle uni pai' harmoni-
zavam simis vii 1 icinios. olliümio um berço. 

File. uni tenente. vivendo us iliils fira-
ves ilo Brasil. com esperanças }£lierreiras. 
ol 1:1. roíu esperanças il;i paz. niplrlla lll/. n:i 
fronte do menino, pensariam: "Será um 
soldado. . . Será uili pacif icador. . " Fez.se 
assim decifravrl :i eslrella que si- aecendia 
para Luiz Alves dc Lima. c Silva «• para •> 
Brasil. 

« ít 

1 SI 7 — -•"> "ir Acosto -—- l.o Ilrjíiiiicii ' 
to dc Infantaria. Xo pateo grande do quar-
lel. unir a bandeira verde-amarello-azul. 
( licinlia. dc est rei Ias. um adolescente pres-
t iHlie o sen juramento de fé r amor. Ves-
tindo unia farda, elle se fortalecia do Ir-
roismo viril paru os transes da patria. 

Xai|Ucllc momento for.java.-se uma c.~ 
pada. a mellior espada para o Brasil. Na 
ria. naqiiellc nioniento. uni jíi-ande solda-
do — Luiz Alves de Unia e Silva.. 

o * -a 

I inlependeneia. (I uerras. Jicvoluçõi**. 
Maranhão. São Paulo. Minas. Terra <iaú-
rlia . . . L a r j i o s ])lanos poliliros. Lnclas di-
partidos. Brasil novo. Brasil scnl iiiicnla!. 
Brasil liotn. lírasil b ravo . . . 

iXintíticin esquece essa aurora purpii-
rada de fé. de justiça. lilierdade. Xinguem 
csi|ucce as arrancadas em (pie o soldado 
mantinha a unidade da patria e a frater-
nidade ila «rente. 

Xinguem esquece a espada pelejando 
pela paz. ennobreciila da liravura de sen 
heróe. rclampejaiitc ao «jrande amor de sei! 
lieróe j iari f irador — Luiz Alves de Lima. 

Silva. Duque de Caxias. 
o o 

de Aj íOsto de ISO:',. dc IS17. Faz 
Illilis de uni serulo (pie essa estrella se :ic-
cendeu tia altura c todos annos mostra, e 
mostrará pela. vida adiaule. as revivescen-
ciits dos seus brilhos. Dia <io snlilado! 
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NENHUMA CASA 
deveria deixar de ter 

Pastilhas V A L D A 
Este remedio resgua"í'«* 

dos perigos «Io frio. da humidade, 
da poiera, dos microblos ; 

Assegura o tr;it nento • r.e • ico ile todas ms nml-stias 
da Garganta, d s E ron :h ios e dos Pulmões. 

Para as Créanças. para os A dultos como para 
os Ançiâes este produeto exce lente devü ter logar 

em tudas as famílias. 
Comprae hoje mesmo 

uma lata de Pastilhas VALDA 
m a s e x i g i - a s KM L A T A eom o nome V A L D A 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s as P h a r m a c i a s e D r o g a r i a s 

DE MtBÇO OE '» ' ' SOB O NCME.O 2 , • FORM , 
HTOISME DO «FkZII. •"* ' " OOS EOCALYPPV 

0 ultimo império 
negro sobre a terra 

A A B Y S S I N I A E SUA P A I S A G E M B A R B A R A — O IMPÉRIO INVENCÍVEL — RAÇA DE 
G I G A N T E S — CLASSES SOCIAES A B E X I N S — COSTUMES E TRADIÇÕES MILLENARIAS 
— G O V E R N O E T R I B U N A L DE JUSTIÇA ETHIOPE — O EXERCITO N E G R O — U M 

PERFIL DO " N E G U S " — SALASSIE ' H O M E M M O D E R N O _ O M I N U T O T R Á G I C O 

A Abyssinia é a ultima expressão do po-
derio negro dentro do órbe. Vae trav.ar se 
uma lueta formidável no silencio historico da 
actualidade. e esse choque bem pôde ser o 
f im do orgulho de uma raça. como o inicio 
de uma raça. como o inicio de uma inadivi-
nhavel transformação social. 

A Áfr ica foi sempre um enygma para a 
nossa imaginação, e delia, apenas nos lem-
bramos que foi um dos berços robustos onde 
fomos buscar elementos para a nossa cons-
trucção éthnica. 

Tivemos sempre uma vaga e sombra idéa 
daquella immensa tréva verde que é o con-
tinente negro. U m deserto sem principio nem 
fim. ou uma floresta gigantesca repleta de 
féras de toda a sorte . . . 

Bem pouco conhecida*, emtanto são a 
historia e a vida de regiões e de povos — co-
mo a Abyssinia — onde ha muita coisa inte-
ressante a observar. 

Vejamos o scenario brutal onde se vae 
desenvolver o drama doloroso de uma guerra 

entre o nativo e o branco inimigo, aquelle ru-
de mas astucioso e audaz, este rodeado de to 
das as vantagens proporcionadas pela civili. 
zação moderna. 

Lancemos um olhar pelo planalto abys-
sinio cujo collo se vae tingir do rangue ge-
neroso do negro e do sangue ávido do inva-
sor. 

Da costa do Mar Vermeho a bacia do Ge 
bel. o planalto ethiope semelha uma gigan 
tesca muralha devido aos paredões de sua 
cadeia de montanhas. Ainda que pareça um 
paradoxo, esr.e planalto era chamado antiga 
mente a "Suissa Afr icana". 

As ancas dessa cadeia se a largam para o 
meio dia. e pontos ha que medem 4.000 me-
tros a cavalleiro sobre o mar. 

A planura abyssinia. á medida que avan-
ça. se quebra em milhares de ondas, forman. 
do absysmos e sovacões intransponíveis. os 
chamados ãmba. 

Ao norte, o planalto segue direcções varias, 
crescendo Sempre em profundidade e altitu-
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do. mergulhando a fundo no deserto do Sani. 
liara. 

A ilharga septentrional. de Suakin a Ha 
masen. é necessário cobrir quatrocentos e oi-
tenta kilometros para se topar uma povoação. 

A orla oriental corre do norte para o sul. 
do paralello de Massáuna ao valle do Huasch. 
numa va^ta cocunda que alcança de 2.000 
a 3.000 metros em seus pontos mais atos. Do 
septentrião do planalto até ao Delta, e do 
Nilo ao mar Vermelho, der ramase uma re 
arião aspera e accidentada. sulcada de uacli. 
região essa que apresenta milhõe.-,. de trin 
cheiras naturaes. em meio ás quaes vários 
batalhões do general Baratieri foram inteira-
mente dizimados. 

O IMPÉRIO INVENCÍVEL 
A Abyssinia ' l i tirou o seu nome do ara 

b-j H.ibé«c. termo com que os arabes desi 
gnavam os povos de origens diversas do pia 
rualto ethiopico. Esse nome também é pro-
nunciado Baled el.Halásc no Egypto. 

Os ethiopes. entretanto, preferem cha 
mar.se "Amhar ianos" ou "Tigrinos". negundo 
as varias províncias, ou então sob a designa 
cão commum de Cásctam ou Christãos. 

O imperador tem o titulo de Negus Ne. 
ç/usti za Aliopya, ou seja "Rei dos Reis da 
Ethiopia". 

Essa região vem sendo cobiçada de velha 
data. bastando dizer que Cambyses por mais 
de uma vez tentou conquistal.a. 

Um detalhe historico por certo interes-
sante é o que nos relatam as chronicas ainda 
conservadas, a respeito das origens do reino 
aesumita. surgindo um millenio antes de 
Christo a antiga dynastia teria sido gover-
nada por Menelike I o . filho de Salomão e da 
rainha de S a b á . . . 121. 

Na primeira metade do Jeculo IV. segun-
do Heuglin. foi introduzido o christianismo 
na Abyssinia. 

Foi todavia no século X V que o paiz al 
.-ançou o apogeu do esplendor político, social 
e civil, apes.ar da espora trahiçoeira do ele-
mento mahometano. 

Decahindo annos mais tarde, foi o impé-
rio desmembrado em tres E -tados — o Tigre, 
o Amhara e o Sciôa. 

Esse pequeno e formidável império viveu 
continuamente em lueta aberta com o es-
trangeiro. A Abyssinia foi sempre uma ru-
morenta praça de guerra. 

Já em 1872 o official suisso Werner Mun. 
zinger julgou ser fácil submetter o império 
negro ao Egypto. Apó^ occupar duas provin. 
cias. marchou contra o negus João. com 
7.000 homens bem armados, visando o Gog-
giam. 

PARA BELLEZA DA PELLE 
E s p i n h a s , C r a v o s . IV! a n c h a s 

C E R A S U L F U R O S A 
.-.ME.MK I-KITO COM AS ACCAS SI LI CHOSAS PK 

POÇOS 1>K CALDAS. NAS DIÍOC.AIUAS li 
PKUITMI i lAS. 

No valle de Guddi-Guddi. porém, o exer 
cito egypciano foi totalmente destroçado no 
espaço de algumas horas. 

Mas o "khediva" não esmoreceu. Em 187'! 
enviou nov.a expedição, entregando o conf-
inando da tropa a seu proprio filho Has an. 
que fizera a sua educação militar em Berlim. 
Eram quinze mil homens < 31. O ataque foi 
feito poi M.as:sãuna. sendo antes construidas 
fortificações ju lgadas inexpugnáveis. 

Do outro lado e -tavam os abexins. ao 
commando de Ras Aluía, do "negus" Mene-
lik. rei do Scióa. o do "negus". João. O cho 
que foi terrível. Os egypcianos cahiram no 
erro de sahir desuas fortificações. sendo ba 
tidos completamente. Ha.ssan fugiu, .endo 
preso a bordo. 

Essa nova victoria deu a João o titulo de 
"Eleito de Deus". 

O choque com a Italj.a devia encerrar a 
phase bellica do indomável reinado, não po-
rém definitivamente. 

Então em 1842 reinava o negus negusLi 
Menelik II. que usava o nome de Sah"la. Ma-
riem. 

Indispondo se com o imperador Theodo 
ro. Menelik .'offreu vários revezes, vingando, 
se depois com a occupação do paiz dos Ga l 
Ias, de K a f f a e do Harrar egypcio. Procla-
mou se então imperador da Ethiopia «18871. 

A eses tempo a Italia se assenhoreava d-i 
Erythréa. e o imperador de azevich não es 
condeu sua irritação quando da interpreta, 
cão do chamado tratado de Ucciali. que o go-
veno peninsul.ar tentava e iquerdear. 

A guera foi inevitável. 
E em Amba Alaghi. em dezembro de 

1895. em Adua. março de 1896. as tropas da 
península foram dizimadas. 

O tratado de paz de Addis Abeba, em 2(5 
de outubro de 1896 aboliu o tratado de Uc 
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ciali. reconhecendo a independencia absoluta 
ila Ethiopia. 

<« * 

COSTUMES DA TERRA 
A poulação ethiope. de origem indo eu-

ropca. não apresenta unidade de typo. Dis-
tinguem se. emtanto. dois typos ethnicos de 
finitvoi o caucáseo e o ethiopico. 

O primeiro, affim do arabe. que se en 
contra commumente no Tigre, tem o craneo 
ciuasi redondo cabellos copiosos. lisos, rosto 
oval. nariz afilado e ás vezes aquilino. labio.s 
finos e altura habitual de lm. 60. 

O segundo que é originário do Amliara e 
do Sciôsa. é de rosto oval. cabellos crespos e 
lisos, nariz ligeiramente dilatado. estatura 
mais elevada, chegando não raro a dois me 
tros. 

O typo feminino. principalmente as 
c.reanças. é bastante gracioso, de fôrmas de 
lT idns e finas. 

O . "falacias". abyssinios hebreus. são um 
»"r:uenc novo que v:ve soggregado dos Chris. 
tíios. habitando geralmente o lago Tana. São 
prinr.ioriments agricultores e operários. 

Os "Cam.inti". de origem mysteriosa. são 
NthPUS convictos e tanto os mahometano- co 
mo ° c h r i s t ã o s os odeiam de morte. 

"inda ont.ras tribus. como os "Woito". 
os "OallT" os "Woi loGal la " o os "Lesambo". 

O idioma actualment° fn'ado na região é 
o tiaral" ou "tisrina" o "amhnrico" e o "ha. 
rari" alóra o< numerosos dialectos. 

Cinco são as classes que constituem a so 
riedade abyssinia: os nobres, o clero, os com 

merciantes. o* lavradores e os escravos <4'. 
E' simples a indumentária usada pelas 

diversas populações. Em geral vestem o xa 
ma por elles envergado leva uma lista de al 
godão escarlate. As mulheres envergam uma 
longa camisa. Os cidadão =. esses andam como 
pódem. e ordinariamente com um trapo ao 
redor da cintura. Os meninos andam inteira 
mente nús. 

O alimento principal é o pão de "tel". 
acompanhado ás vezes um naco de carne 
crua. O "prato nacional". entretanto, é •> 
broudo. especie de bife feito de carne de boi. 
crúa. E' commum cortarem a carne do ani 
mal vivo e em pé. em occasiões solennes e 
banquetes principescos. O» ricos comem tam 
bem o cjuiro, papa de farinha de carne de an 
tilope. acompanhado de uma especie dc fei-
jão. cujo nome é chimbera. Os "pratos de lu 
xo" são os preparados com carne de leopar 
do. de leão. de alguns simios e de elephante. 
Como talheres, usam os dedos da mão. 

Bebem o tece ou hydromel. que obtém 
da fermentação de agua e mel com folhas de 
"ghessó". arbusto selvagem. 

Fazem ainda uma sorte de cerveja com 
a fermentação do pão embebido na asua. 

Quando comem ou bebem, os abyssinios 
costumam cobrir a cabeça. Observa RohlN 
que assim procedem para não se ver na ne-
cessidade de convidar a outrem. 

Os escravos, por sua vez. se reúnem cm 
grupos dc oito e dez. collocando sobre suas 
cabeças urr. xama. ficando assim livres da 
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o POVO 
A respeito da Índole e do caracter dos 

abexins têm sido expresias as idéas mais di-
versas. 

Assim, commum é vermos impressões de 
viajantes vários que a<everam ser o abyssi-
nio um trahidor. um falso, um cruel e um 
immoral. Por outro lado. grande numero de 
observadores o vè como um homem cava 
lheiresco. fiel. leal e affeito á civilização. 

Ambas as correntes exaggeram. 
Segundo Rohifs. os abyssinios. são incons 

tantes. cheios de amor proprio e orgulhosos. 
Entre si. se tratamcom infinita cortezia 

e cerimonia. Usam. com a mais singela cons-
ciência. de títulos berrantes, como "prezadis 
simo" "honradissimo". "alteza". etc. 

Quando o abexin usa o tu. nao no faz em 
signa! de benevolencia. mas de frouxa consi-
deração. 

Ardorosos e valentes, nada temem quan-
do objectivam a conquista de um impossível. 
Mas sabem resignar-se deante do revez. O 
ssu prazer de guerrear é um sentimento in-
nato. 

O clero, rico e numeroso, é compo:«to de 
frades e sacerdote? que mantêm forte auto. 
ridade sobre as populações. Elles condemnam 
o habito de lavar.se. que é considerado má 
acção. 

O patriarcha. chefe da egreja abexin, 

F a ç a m o s s e u s 

p e r f u m e s e m 

c a s a ! 
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tem o nome de Abiaia i Nosso Paei. residindo 
em Gondar. 

o ® * 
GOVERNO ABEXIN 

A Abyssinia foi ;iempre um vasto Estado 
feudal, cujo chefe supremo, o negus Negusti. 
mantém domínio absoluto .sobre todas as po 
pulações. 

Dois são os principados; mais importan-
tes e maiores — o do Tigre e o do Amhara. 
que o imperador dirige e administra por sub 
chefes que delle dependm directamente. Além 
dsses principados. ha mais trei reinos — 
Sciôsa. residencia antiga do "negus", Gog 
giam. berço do famoso ras Adal. e Lasta. tam 
bem dirigido por um ras. 

Em caso de guerra quem dirige o exerci-
to. pessoalmente, é o "negus" supremo. 

Como um tradiccional costume, elle mon 
ta num cavallo branco para dar o signal dc 
alarma. 

Os governadores das províncias se cha-
mam ras ou degia-mac (general> e agem co-
mo os demais soberanos que não têm outra 
obrigação senão pagar impo.itos e fornecer 
tropas para a guerra. 

As províncias se dividem em districtos. 
administrados pelo "scicurn". especie de syn. 
dico ou prefeito. 

A autoridade do "negus" é despotica e 
seu poder illimitado. Sua vontade é lei. Em 
circumstancias graves, reúne os chefes e go-
vernadores num Conselho de Estado para ou-

obrigação de convidar ao bródio os que del-
les se avizinham. 

c- * -
JUVENTUDE 

E BELLEZA 

R E J U V E N E S Ç A S U A C U T I S 
T O R N E S I J A P R E S E N Ç A A G R A D A V E L 

F A Ç A - S E A D M I R A D A 
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P R E J U D I C A O E N C A N T O F E M I N I N O 
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vir pareceres. 
As armas reaes representam um leão eo 

roado. com a inscripção: "Mo aiisuba am ni. 
zilet Salamon um negarãé Judé" ou seja: 
"Triumphou o leão da estirpe do Salomão e 
da tribu de Judã". 

Entre os dignatarios da cõrte figuram, 
em plano primeira, o Balúba Gucta, uma es. 
pecie de grão.mestre de cerimonias, ou ma 
rechal da córte; o Bugiurun-Lauti, titulo ad 
judicado ao thesoureiro.geral ou ministro de 
finança.4; o Fitorari, campeão dos exercito» 
imperiaes; o Afa Neguslo, literalmneet "boc-
ca do negus". especie de juiz superior que 
communic.a ás partes ou ás multidões as de-
eisões do imperador, etc. 

O "Phéta Negusti" fNorma do Reii é um 
acervo de leis compiladas, ao que dizem os 
historiadores, ao tempo do Constantino. pe 
los Padres cia egreja. no concilio de Nicéa. Ao 
que parece, porém, o "negus" nunca se deu 
ao luxo de manusear essa complicada Cons-
tituição. 

Ó scioum, ou chefe de província mantém 
um juizo publico, com o auxilio de "consc. 
lheiro-". tanto para as causas civis como pa 
ra as penaes. Esse tribunal tem o nome de 
liomberoc. 

As appellações das sentenças são formu 
ladas ao "negus". que é juiz supremo e que 
mantém um tribunal com o concur o dos 
grandes dignatarios ecclesiasticos e militares. 
A sentença do soberano é definitiva mesmo 
que seja ela uma condemn.ação á morte. Es 
sas Jentenças não são proferidas oralmente, 
mas em voz baixa aos padres ikiess» e aos 
doutores idebterãi que o assistem, e que as 
traiumittem á massa em nome do soberano. 

Durante o julgamento, tanto o réo como 
o defensor e o accusador operam prodígios 
de eloquencia. fazendo dos gesto- rasgados e 
tias phrases rendilhadas sua principal preoc-
cupação. 

A pena preferida pelo» tribunaes abõxins 
é a de Tailão. Quem mata devo morrer, seja 
qual fòr a causa do delicto. Além do mais, os 
juizes fixam uma certa somma em dinheiro 
para pagamento do "direito de sangue", em 
beneficio da familia do morto. 

Os réos de delietos graves, como os tra-
hidores. «acrilegos. rebeldes, etc., são condem 
nados á amputação^da mão ou do pé ou de 
ambos os membros. Quando a falta reveste 
uma offensa ao "negus". o paciente perde os 
braços e se extingue lentamente, sobre a pò 
ca dc sangue que lhe jorra das feridas abei-
tas. 

Nas aldeias, as questões de pequena im-

portância são decididas summariamente pe 
los anciãos do logar. 

» * * 

A EXERCITO NEGRO 

O império abexin nunca pos«uiu tropas 
rcgulares para a sua defesa. Apenas a guar-
da do imperador se mantém sempre adextra 
da e armada. Cada chefe tem o dever de re 
crutar. em seus feudos, a tropa nece.-»saria em 
caso de necessidade. 

O antigo soldado abexin trajava um xu 
ma, uma camisa de algodão e um calção do 
mesmo panno, arregaçado á altura do joe 
lho. Actualmente porém, grande parte dos 
guerreiros traja á européa. sendo adoptado o 
uniforme inglez. 

Os movimentos de tropa se fazem com 
uma precisão, sem se caracterizar todavia pe 
la technica severa e pela estratégia bellie.i 
que equipararam a arte militar da actualidde 
uma complicada sciencia. Aliás, é o terreno 
que faz o soldado, de maneira que muita vez 
a "technica de papel", ou seja a que os com 
mandantes prefixam no mappa. fallece dean 
to das difficuldades imprevistas offereciclas 
pela tortuosidade do terreno. __ 

Canudos era um montão de palha c bar-
ro flanqueado de muros, e no emtanto. a pos 
sante artilharia do governo se viu impossibi 
litada de batei o. Como affirmou Euclydes da 
Cunha a força do arraial rebelde residia 
exactamente na sua fragilidade. Si fo sem do 
pedra ou de ferro, aquelles casebres trêmulos 
do Conselheiro estariam reduzidos a cacos em 
poucas horas. . . 

Um detalhe curioso registrado pelos afri-
canistas Rohifs e Cecchi: quando em marcha, 
não se ouvem vozes de commando a dirigir 
a tropa. Quando se imagina que uma legião 
tle 40 mil homens atravessou o planalto de 
Samarra em seis hora*, com uma certa or 
dem. força é reconhecer que foi observada 
uma regra preestabelecida. Entretanto, não 
se ouvia nenhuma voz que controllasse aquel-
la massa formidável. Parecia que um espirito 
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invisível conduzia aqucllcs homens ao sen 
destino. 

Cada official ou soldado sabe quando e 
onde marchar e acampar, em tempo de guer. 
ra. E' uma virtude innata no guerreiro abys-
sinio e tal qualidade é millenar. 

Ofitorari acampa sempre defronte da 
tenda do "negus"; o bcilatageria localiza-se 
atrás; o bugiurum á mão direita e o agcifari 
(mestre intimo da cortei na extrema es-
querda. 

E' uma ordem de acampamento de ori-
gem biblica — uma disposição "moaica", co-
mo supõem os historiadores. 

O guerreiro abexin é summamente valo-
roso e audaz, principalmente quando maneja 
armas brancas. A' distancia de cincoenta me-
tros golpê.a mortalmente, arrojando a lança 
ou a acha. CavalleiroJ dextrlssimos. para te 
rem as mãos livres guiam o cavallo com os 
joelhos. 

Atacam com grande rapidez, em sortidas 
fuminantes e decisivas, jámais dando folga 
ao inimigo e cruéis no castigo, nunca espe-
ram clemencia na derrota. 

Supportam o calor e o frio. a fome e a 
sede. passando habitualmente dez ou quinze 
dias sem alimento de especie alguma. 

A divisão do gigantesco exercito negro é 
disposto da maneira seguinte: vanguarda; 
primeiro corpo, segundo corpo com suas alas 
esquerda e direita; e columna da rectaguar. 
da. Cada corpo tem o seu commandante. ás 
ordem tem o seu commandante chefe que é 
o "Negus". 

A vanguarda commandada por um de-
giac.mác (general > ou por um fitorari ( coro 
nel i. precede sempre de um ou dois dias o 
grosso do exercito, localizando as tendas, 
providenciando o material, etc. 

A' prôa dos corpo.: de infantaria. mar-
cham os negarit (tambores a cavalloi e os 
ambilta (clarins», vestidos de vermelho. A 
seguir, os cantores, bailarinos, saltibancos fi 
palhaço.-; da tropa. Os fuzileiros e a massa du 
cavallaria acompanhados dos escravos en-
carregados das bagagens, fecham a columna. 

E' possível que essa tradicional divisão 
do exercito ethiopico tenha soffrido certas 
reformas, em suas diversas disposições de 
massas, mas a sua construcção fundamental 
continua obedecendo ás antigas praxes. 

* * 

Em 1890 as forças regulares abyssinias 
eram calculada." num total de 300.000 homens, 
sendo 120.000 de cavallaria. (5). 

Actualmente o "Negus Negusti" poderá 
dispor de 8 exercitos de 90.000 homens cada 
um. perfazendo 720.000 soldados. 

Dada porém a gravidade da situação do 
momento e do perfil pujante do adversario. 
a Italia. os abyssinio.i estão, convocando to-

tf**3 

S * 

dos os homens validos de 14 a 80 annos. o 
que significa poder contar Salassié com mais 
1 milhão de fieis paria a defesa de seu im 
perio. 

* * 

UM RETRATO DO "NEGUS" 

Por fallecimento dá imperatriz Wolizero 
Zoaditu. em 2 de abril de 1930. ultima des 
cendente do famoso Menelik II. o reis Tafari 
Makonnen seu neto e sobrinho, então regen-
te do Império, foi proclamado o "Negus Ne-
gusti" da Ethiopia. 

Hailé Salassié distancia se bastante de 
teus antecessores pela simplicidade, franque 
za de cara ter e riqueza de justiça que delle 
fazem um dos monarchas mais queridos de 
todo mundo. 

A principio teve que luetar com os cias 
sicos inimigos cordeaes que proliferam em to-
das as corte:?, vencendo-os porém a um e um. 
graças a sua profunda habilidade diplomáti-
ca e á forte somma de conhecimento psycho. 
logico de que seu espirito era dotado. 

Delgado e quasi franzino, esse homem é 
um trabalhador infatigavel e possuidor de 
uma energia impar. 

Sua maior preoccupação é «eu filho Ma-
konnen. actualmente com treze annos. 

Salassié é um homem moderno. Apren 
deu francez no lyceu de Addis-Abeba, viven-
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do alguns unos na Europa, c dessa viagem 
resultaram optimos resultados para o paiz. 
Não foram poucos o.-, jovens abyssinios que 
demandaram os centros de civilização do ve. 
lho mundo por conta do governo. 

Hailé Salassié pôde ser considerado o re 
formador da Abyssinia a única nação negra 
livre e independente do universo, que fez re 
conhecer junto á Sociedade das Nações, como 
medida de prudência. 

í> * * 
O M I N U T O T R Á G I C O 

Ahi mesmo uma vi.-ão pallida do vasto 
Império Negro, cuja historia é uma longa 
successão de guerras e revoltas. 

Observámos a Abyssinia de hontem. quan 
do o avião e a metralhadora oram apenas va. 
gos .-onhos dos fabricantes de armas. 

Actualmente. porém, os soldados de Sa. 
lassié mane jam tão bem uma "Hotchkiss" 
quanto a alavanca de um "Newport" . E' o 
arrojo alliado â machina. 

Proseguindo no seu fadário guerreiro, a 
Abyssinia aguarda, de pé a silenciosa os acon-
tecimentos do occidente. E" o trágico minuto 
de sua historia. Cinco milhões de negros es-
peram. ansiosos e resignado.-., a hora fatal do 
alarma. 

Qual será o destino do ultimo império 
negro da terra? 

'1) — Abyssinia ou Abaxia Abasia, Abas 
sia, segundo Mitchell, Baratti e outros. 

(2) _ Segundo a tradição, Menelik ou 
MeiiileJc Ilen Hakem, filho de Salmão e da 
rainha de Sabá, teria sido o fundador da dy 
nastia ethiopica. Narra a lenda que, sendo 
muito parecido com seu pae Salomão, Mene-
lik foi por elle encarregado de chefiar o rei 
no da Abyssinia. Passou um rio. viajando em 
dia de sabbado, e daquelle dia em deante se 
tornou christão e, com elle, os que passaram 
o rio. Os "Falascia" são os descendentes da 
quelles que para permanecerem fieis ás leis 
de Moysés, recusaram-se a transpor o rio no 
sabbado. 

Í3) — Seg. narração de Rohifs. 
<4i — Vigoni divide a população abys 

synia em 3 classes: os "grandes", investidos 
de cargos civis, militares e religiosos; os "bem 
estantes", ou seja. os grandes proprietários d<• 
terras; e os lavrados", elementos da classe po 
bre. 

(Si — "Do Bollettino delia Societá Geolo 
gica Italiana". 

FEM1NIDADES 
TRECHO DE U M A CARTA 

DE PARIS 
"Os vclludos furam beneficia' 

dos durante este inverno tle um lio. 
t-.ivel aperfeiçoamento technico lie 
v il (, a " rayoune" nome com que 
agora se designa a seda artificial 
— e serão, pelo menos alguu.» en-
tre efles. completamente dopfc-ovi 
dos rio poiler de enrugar. Para po-
der apreciar em -eu justo valor esta 
v-.intagem. é preciso haver usado 
vestidos ou casacos de velludo com 
os <|uae> sentar se era uma verda-
deira imprudência, e tentar reme 
diar o daniiio por meio do ferro 
ipu nte vinha a ser outra. 'Nada di-
to c preciso temer-se com os novo» 
vclludos. 

< ailt easa apresenta seus vellu 
dos >|tie não enrugam, sempre dit 
ferem es dos do v zinho. Km casa 
ile Mianchini denomina-se " Infro i - -
selva", velludo muito flexível, mate 
e algo rigiilo. 

(iodde líeilin apresenta o "Kroi -
s e zmo i " em duas versões. unia 
miúda e a outra com reflexos co-
mo os antigos tafetás. 

I l-a velludo " Inquebrável" . de 
Ducharne. existe em tre? qualida-
des. indo do mu to mate aos muito 
brilhantes, mas todos elles em ex 
treino flexíveis. <> v e l l u d o " choma" 
de Colcombet of íerece a partícula 
liilade i|i- ser tecido numa largura 
de um metro e quarenta eentinic-
tros. circunmstanciii que perinitlc 
evitar certo numero de costuras 
que nunca podem offereccr boui 
aspeçto no velludo. 
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i l i i i i l o t e m p o r a l e m i j i i e a 
A m é l i a , o b a r c o i l e M a i r u e t 
e s t a v a a o l a r j r o . f o i t l e e a c o n . 
I r o á q u e l l e r o c l i e i l o ig i ie a l l i 
v ê . lá l o n i r e . A e,|UÍpa.u'e;n 
e r a i l e i|U: i l ro h o m e n s e 11! 1 • 
m e n i n o . M a s o m a r . r e t i -
l u i n i l o o s o u t r o s c o r p o s ; ; u a r _ 
i l ou p a r a s e m p r e o m e u v e ' h o 
c a m a r a d a . F i z o i p t e p i n t e l i a -
r a s u b s t i t u i r j u n t o á M a u a o 



rt I; v Í s T A p R .M r x I x A — ir, — 

pae morto. Mas a crcaiiçn não 
ijncria ciiiisolar.so. 

I>i'P<iis. imag inava . <-111110 

Iodas as mulheres. dai|iii. lim-
itara que uma alma não f ique 
penando a l é o dia do ju izo f i -
nal. deve repousai- em lerra 
sagrada. 

Nós homens, não acredi ta , 
mus nisto, mas as mulheres 
tem lá as suas idéas. Mona 
põz-se a accender velas cm 
todos os Perdões da visinhaii-
ça pela alma do pae. Mas co_ 
1110 apesar ile tildo, o tempo 
é uni f amoso vendedor dc es-
quec imento. Mona foi-sc nos 
poucos consola lido. t*ros-.-in. 
era a mais liouita rapariga d.i 
a ldeia. K crânios fe l izes em. 
hora polircs. a "m inha f i lha" ' 
i- eu. lautos entre os roche-
dos lniscar lagostas e oh. ilcs-
graça. foi assim que cila mor . 
réu : 

l"ni dia. estando eu tomado 
de rliclliuaI isino foi ella sozi-
nha á pesca : era 11111 dia co-
mo o de hoje. f i n d a a pesca, 
ria. v i ram as outras mulhe-
res <|ue a minha Mona fa l ta-
va. Ter ia cila avançado 110 
mar. sendo arrastada por uma 
v.-i ga 7 

A h ! a noiie i|tic eu passei ! 
Solucei 1-01110 criança, eu um 
ve lho so ldado ! K lcin lua va a 
crença da minha iiucriiln : pa. 
ra 11 ue cila entrasse 110 céu. 
devia ser enterrada cm terra 
sa 111 a ! 

Pela madrugada, parti com 
outros homens em liiisi-a do 
corpo. I-: ciiconl ramos a mi-
nha Mona - coiitinuoii o 111a-
i-ii.ji 1 com vóz alterada en-
contramos sol ire uma mi-li 1 
eol icrto de algas o seu corpo ! 

K a minha corajosa pequetn 
arranjara-se para morrer. Sim 
com a manta amarrou a sai.i 
o prendeu os cahellos com as 
algas, certa dc ipic assim, 
presa ao rochedo, seria en-
contrada e enterrada no cc_ 
miterio. poucos homens te-
riam a sua c o r a g e m ! " 

f a l ou -se o velho, 
lutas grossas Ingirinas ro. 

laram ile sens olhos. Juntos 
vo l tamos ao povoado. K11 pen-
sava iiai|iiclla menina i|iic até 
ua agonia ila morte, couccr-
vára o poder do seu sexo e -i 
piedade dc sua raça c d ian. 
le de mim — ua iminciisi la-
de longii iniia. nas sniubt-ins 
solii lõcs do céu e do mar. ac-
i-enilia in.se os pharões e as 
est rei Ias. 

11I1 : lirava gente do m a r ! 
< iii : iiotirc Itrcta nha ! 

Nos archivos do palácio real 
de Stockolmo foi descoberto 
um l ivro <iue pertencera a um 
chefe do correio, datando di-
15S9. Dá elle interessantes in-
formações sobre a maneira por 
que funccionava c» correio nes-
se tempo. O pessoal do ser-
viço postal de Stockolmo, P«r 
exemplo, consistia somente il«" 
um chefe de caixa e alj-uns 
empregados »u assistentes. Não 
havia carimbo. nessa época; 
as cartas, porém, eram pesadas 
e o seu porte regulado pelo pe-
so das missivas. A rurri-spiin-
dcncia destinada ao estrangeiro 
era enviada ao sul da Suécia e 
dnhi reexpedida duas vezes por 
semana — ás quartas.feiras e 
nes sabhados. 

s P E L L O S 
do rosto, seios, pernas axillas. 
etc. Cura garantida sem cicatriz. 

• j . j " sem dói- e sem renovação. 
' Processo novo e rápido. 

DR. 1'IItES 

Ksp. Ilosp. de Berlim. 1'aris e Vienna. 1'BACA 
I-I .OBIANO. li." and. Bio. 

Nota: O DB. 1'IBKS envia grátis o l ivro " A cxtrac-
Cáo radical dos pc l los " por mais gróss' s ou antigos 
que sejam. 

Nome 

Uua 

Cidade 

listado 

u:;:u:: :imiiU!im.:t::i;!:!Iim:ii!i:!ii;:.;:. .•):.,.:,íuitiii:; ;:..:. .• 1 . •' ' t . 
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Aeabclloira é, por 
exeolloneia. a par-
lo ornamental d l 

arcliitocf ura humana. .V 
Xaluroza- prevendo os im-
liecís ile alllbo.s os sexos, 
nau quiz deixar «le lodo 
desguarnecida a face ex-
torior ilo eraneo. A cabel. 
leira veste a cabeça liuma-
na da mesma forma que 
as folhas vestem o I rouco 
das arvores. 

O carinho que as «lamas 
sempre reservaram a esse 
episódio da sua anatomia 
é justo — e logieo. -lá lie. 
tiiecia amiga, ellas se tou-
cavani de flores, o enfeite 
mais ajustado a uma ca-
lieça digna de ser cal)e(;a... 
Ktn Liotna, o ponteado das 
liatrieias se foi compliean-
do á medida que as legiões 
dominavam o .Mundo. Che-
fiou a ser uma arte com-
plexa. com todo um corpo 
de legisladores e de mes-
tres. de mathematieos e de 
desenhistas. Xa Idade Mé-
dia- as calielleiras cresce-
ram com os castellos e com 
os feudos. O penteado das 
Briolanjas e Mafaldas era 
tão complicado, nessa épo-
ca. como o amor dos Ama 
disos o dos ('avalieiros dc 
Oliveira. Os chapéos em 
fôrma de fu-
nil. reeama-
dos de estrel-
ia*. afogavam 
as damas c 

Csplendor e decaden-
^ cia das Cabelleiras 

os seus caliellos. impoiido-se no panorama liutuaiio c es-eoii. 
(Ieiido. (piaes. a imlividita lidado do cada uma. 

A Renascença. longo do libertar a Mulher dos seus pen. 
toados incríveis dos séculos X I 1 o XI11. ainda mais eitro-
(.(iii em eollares, voltas o enfeites a parle superior da cabeça 
leminiita. 

I )o século X V I ao século X I X . o penteado soffreu mi! 
transformações, iiiudando d',- década em década, acompa-
uliaiido a evolução das idéas. vencendo com a plebe na l.as-
lillta. tornando-se imperial com ISonaparto. realista com Luiz 
X\*III e ropiililicaua depois do dosaslie de Sédatt. 

A hisloria das idéas nesses quatrocentos annos está, in-
teira. na cabeça das mulheres — pelo lado exterior. é claro. . . 
Poder-se-ia fazer nina Historia 1 nivorsal calcada, tão só. 
lia fôrma dos penteados. Seria, talvez, mais exaota do que a 
de César <'anlu. Nesse ponto a cal tora das dunas é mais fie. 
xivel do (pio a poima dos historiadoras. 

A cabelleira fio Cleopatra defino, melhor, o deslitio le 
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•Marco Antônio do que o esqueleto do uma 
galera ogvpoia. Xão foi o nariz da grande 
.Rainha como o disse Pascal — que alte-
rou a sorte do Mundo: talvez tenha sido a 
forma do seu penteado... 

.1 )e tal modo a l l isloria está presa a 
esse ornamento piloso que não lia grande 
mudança nas Idéas sem grande alterarão 
l i o s ponteados. Com a Revolução Francesa, 
não cahiram. apenas, as cabeças dos nobres: 
lambem cahiram as cabelleiras das damas. 

Xo século em que vivemos, ó fácil fazer 
o resumo dos acontecimentos, historiando a 
evolução dos ivnteados. Quando as mulheres 
começaram a 
p o u s a r seria 
monto vm fazer 
concorrência aos 
homens, a pri-
meira c o u s a 

(pie fizeram foi 
cortar os cabel-
los á moda dos 
seus pi vãos. 

Para vencer-
nos. ellas não 
invadiram as Iti. 

bliot liocas: re-
correra ni a it s 
ealielleiros . . . 
tanto o tão sa-
gazmente saltem 
que uma Tesou-
ra afiada pode 
mais rio qiir um 
Raciocínio agu-
do. 

Xestes últi-
mos 15 annos. 
ellas não têtn 
feito mais do 
que imitar-nos. 
não pelo cére-
bro mas polo 
craneol Despre-
zaram a mutrrin riirzrutn para aeudir á 
forma areliileetoniea da cabeça. Ao invés 
do enfraquecerem, conto Samsão. torna-
ram-se mais ousadas á medida que foram 
ficando menos oabellitdas. 

Ito cabello ii In ;/ii ri-on ii<- — que era 
um meio termo — passaram á esoovinha. 
quase, c o ipte é mais grave — pnzeram 
as orelhas d" fóra. como os homens. 

Iloje. numa escuridão dc cinema ou ao 
1 itsco-fuscii da tarde, é impossível saber se 
a cabeça «pie nos procura, a III mel ros. «'• 
a «li* uma poetisa languida ou a de uni 
bo.rrr feroz. Arriseamo-uos a perder a ca-

beça por conta da cabeça que nos «»spia. a 
alguns passos do distancia. 

As cabelleiras femininas priva ra tn-se 
de todo o seu esplendor medieval c tle to-
da a sua doçura clássica. -Já não poecatii 
pela complicação do ponteado: ]»•rdom-se 
pela simplicidade do arranjo. Algumas são 
tão escassas. tão fugitivas que se avizinham 
da calvieie. Lembram cabeças endialtradas 
de garotos incorrigiveis. Xão ŝ -i se. por 
dentro. essas cabeças sc transforma ra m 
tanto quanto por fóra. . . Se assim é. te-
remos muito breve tuna revolução no orlie. 

A diffctvnça entre a í-abelleira de Pop-
péa o a do uma 
carioca do anno 
dc 1 !t::r. é maior, 
s o ti s i velmento 
maior, do (pie. a 
que separa o s 
mothodos polit i-
cos do Xero " 
OS (Io sr. < 'IOL II-

lio Vargas... 
Revendo un« 

recortes dc Lu.r. 
.1 ornai t o u j o 
arehivo é a ma-
ior documonta-
ção 'jornalística 
da act iialidado 
brasileira i en-
contrei a noti-
cia (le tlllt pao 
de familia do 
i n f e r i " r que 
mandara surrar 
a filha porque 
esta podára .i 
cabelleira. á te-
soura. Ksso ho-
mem — cujo no-
me deve ser es. 
(piecido. p o r 
maldade. como 
o do inceinliario 

da liilili.nlieca da Alexandria —já não é 
entetidido. mesmo por nós. seus contempo-
râneos e vizinhos. 

A idéa dos cabellos curtos, pura as mu 
llieres. venceu em ioda parto: aqui o na 
Rússia, no Arizona o na África do Sul. Os 
esqiiimaus. se ainda não adhoriram. não tar-
darão muito a fazel-o. . . 

10' innegavol que a Ilvgietic rejitbiloii 
com a mudança. I-]" mais fácil espiolhar uma 
dama garota do que uma Tíritos qualquer, 
da Idade Média . . . .Milhões de calteças. cm 
toda a face da Terra, voltaram a reconciliar-
se com o Sabão v com a Agita dc Quina. A 
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cabeça d;ls <l;llll;ls 1'icou injiis leve — peb 
menos. ilo p o n i o ilo vixfji pl iysico. 

O l h a n d o os re t ra tos dils nossas avós 
cunipii. ' l iendemos. f ac i lmente . poripic c i las 
t inham idéas tão cm mara li ha da s . . . naqi ic l -
las l u i r c s immcnsas leni F r a n ç a houve da -
mas que mel l i am um co lchão inte iro ent re 
us cabe l ios . jisira lhes d a r f ô rma . . . I d f v i a m 
p rovoca r enxatpiecas terr íve is lias noss t:s 
]lubi-es a vó/.inlias. C o m o pensa r a.uilmenU: 
sob aque l l a s 111011 ianl ias osc i l l autos? 

<ii-amle p a r i " tio atray.o da í 111«*11 ííí«-iic-1 .1 
femi l i i l l l . uns n l l i inos i res séculos. devo se 
at i i - ibu i r aos p e n t e a d o s . . . Os cabe l l e i re i ros 
ila cô r i c i't.- l .n i s X es tavam, sem o sabei'. 
ciii|iiii'i-ainlo pa r a i r á s . 110 T e m p o c 110 Ks-
]>a<;<>. as i l amas m e l i n d r o s a s por quem os me 
nestreis s u s p i r a v a m . á sombra íiens itiva do.< 
f a s í e l l o s e ilos p a ç o s . . . 

<> sa l to a l i o o a oabol le i ra á l'<>m]>ail(inr 
e s c r a v i z a n i n m a i s as mulheres <1 • > que to-
dos us snl iõos ila velha Tnri|iiia. l-.m ve rda -
ilc. a .Mulher nunca foi i.-s-.-rava senão de si 
mesma . . . 

t >s une nascemos r omânt i co s não p u d e 
mus. íiuréin. esqiti'cer aque l l a s i r a u ç a s me-
laitcol icas elll cu j o s l lrns l a m a s Vezt-s se eil-
í -odi lharam os ímssns pensamentos ! I ' m a 
mulliei- de ••Intimas m a d " i x a s s o l t a s " fui. du -
rante mu i to s séculos, n ideal de iodos nus. 
que a t tondvmus ma i s á f ô rma a i t i s l i c a do 
11ile Á essência mesma d t s PIUISÍIS. . . 

X o T!i-asil. as ma i s be l l a s fiutivas da T.vii. 
da nsie i i tam enormes ca l ie l le i ras s o l t a s : Tra-

ct.-ltia. Para.unassii e uut r a s . . . A i n d a nciiliu. 
ma mu lhe r d(> cabe l los eoi-indos entrou pa ra 
n nossa F icção <>u para a nossa H i s to r i a . 

A s i/uirt/iiiir.s con fundem se untre vi. 
pela cal.oca e pelo r e s l o . . . K a r a s as ipnj 
possuem, a o menos, um tom de voz dilToroii-
le . . . • >s typus l i i imanos teinlem á es tan . 
ila rd ização. como os a n t umuvt-is. 

O r a . a c a r i c i a r uma cabeça o r n a d a , ape -
nas. de meia dll/.ia ile pellos bem espic l ia . 
dili l ios o não sent i r , pelo l a d o . n sexo -
cm linlii U seu apogeu I.- ioda a sua j í lor ia . 
A s o re lhas á mostra lêem qua l que r cousa de 
at rev ido , que ctttsa eniniillios. Xi im sa l ão d " 
bai le , a inda é ma i s Ia monta vt-I u i lescabel . 
l amcnto das damas . A o s ves l idos lotitíos. |-<>. 
cajuantes. vão ma ra vi I hosa meti 1 e bem as ca-
liel leiras r icas e os penteados austeros . Km 
vij iof . o ip:c convém au baunl io de mar não 
se a j u s t a <i xnircr de . u a l a . . . 

A s mII1 l iefes l j fec isa 111. ler. ]>elo mono* , 
dent ro du seu « ;uarda - ro i ipa . uma eabel lo i -
ra post iça , p a i a <>s bai les •• para as dec la ra -
ções de a i n o r . . . TIMIO i ia i imrado 
la de desenro l a r . por suas p róp r i a s mãos . 
os cabel los lia sua eleita. Isso é i iupossivrs l 
q u a n d o us pel los da d u n a escassa meti li- a t -
l endem a cob r i r o de.serlo exte r io r du cra -
n e o . . . 

P a r a que o a m o r feneça, l iasia que uma 
i l lnsâo st- de s f aça . 1". a cahel le ira lonjia não 
é mais d"> q u e uma i l lnsâo. a<> redor da qua l 
c h o r a r a m . suffrei -ani e cantara in os ] ioetas 
mais a l l n s du Oi -nero H u m a n o . . . 

NO PAIZ DA MUSICA 
SCHUMANN 

K.'i>erte Sehumaiin nasceu na A l l em inha em 
1S7i>. IV um autor que escreveu a ma or par le dc 

c i:iri"-iç">c< para crcanç.-is uii inspirada?- por 

IJI-MIC pequeno tinha ircit,. para -a musica e 
nriíantsou :ia escola uma orchestra entre seus 
. * o m ; » a n h c i r i n h » X a q u e í l c tempo aquillo era ex 
traordãiario pois que a musica não fazia jKirte 
ilos programai..- todos «-••mo hoje faz. 

Ouaml • o pac morreu. Schumann tinha so 
deze^cis annos. 

Sua mãe quer a qae clii- estinlasc direito mas 
elle teimou c:n ^siud-ir musica. 

< Ja:>llilo p rém elle teve ila mãe o conscnti" 
mea to para abamionar a :nl\"oííacia. ia tinha per-
ibMo muito tempo de estudo. 

Xnaca conseguiu, apezar «ias invenções me 
i-anicri- que experimentou, ter jrr<inilc tcehnica co 
mo pianista. 

Resolveu então 'lcdicar->e exclusivameiil e ã 
composições e a escrever artigos so]»rc mus ca. 

("asuti.-c com ( I a ra Wieck. filha dc seu ]>ro-
fe<s...r de -piano e era ella. quem. com .mande 
teclui ca cie pi mista, tocava em publico as com 
posiçõc- de Schumann. Juntos fizeram uma 
" t o u r n é e " na Hollanda c na Rússia. 

Iroi por esse lemp.. que M enilelsshon fundou 
cm l.eipzi.vr o ("unservatorio de -Musica •!>> qual 
Sclr.imaiiu se tornou loi jo um d< |> mestres. 

l-.ra retrahido <• «os tava pouco de novas re-
l-u;ões. mas i nlia muito lioa- amiijos. 

O cstylo ile suas compo-ii;ões é original, me 
1 odiose e cheio <le i;n:lLrin:li;ão. Deu a limitas de 
sua< o' a í nome- ih» fantasia porque dizia que 
essas musicas eram capazes de "trazer ã iimmi-
nação as scena> qae elle queria e\'ocar. 

Seu- últimos annos foram de urainlc neuras 
ihenia. Morreu em ISra. Escreveu para p:-iim c 
orchesira. 

AlSíumas das compusigfics mais conhecidas e 
ma < f:iceis «b- tocar por vocês - ã o : 

O canto do berço. Cavalleiro Roberto, Marcha 
Soldado. .Marcha de caca, T rammeré . 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha, use 

PETALINA 
e o único prepa-
rado q u e tinge 
perfeitamente o 
cabello. 

Basta uma só ap-
plicação. Um tubo 
da para muitas 
vezes. 

Experimentan-
do usará sempre. 

Preço pelo correio 
registado 1 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 5 3 

Palacete Santa H e l e n a 

7 . o A n d a r 

PETALINA 

A' base de Hené 

Não m a n c h a - Complclnmi-ntc inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

dc um prospcclo com inst ruci-õcs 

para sda applicacfin. 

Impresso e composto na Typographia Paulista Rua Jandaia 10 Sao Paulo 



Q U E S Ã O H O R M O N I O S 

Modernamente otive-se talar muito em H Ü R M O M O S , mas nem 
todos sabem o que signif ica ste termo. 

HOR.MOMOS são o p r i m i i o ativo de- certos órgãos, o quel age n.-> 
organismo mantendo a normrlidad'.' de seu funccionamento, e, portan 
to, a saúde. 

I altando um HOK.MOMC, aparece logo a perturbação, a doença. 
Assim por exemplo, o o . ario é um órgão importantíssimo para a 

saúde das senhoras. Oualquer deficiência desse órgão traz logo os dis. 
turbios que tanto fazem sofrer as mulheres: atraz.os, eólicas, hemor-
ragias, nervosismo ,etc. 

Desde i,ue a doente tome, porém, um medicamento contendo o 
H O R A I O M O . a saúde volta como por encanto. 

O V A R I L' "I E R A N é a medicação ideal porque contêm o hor. 
monio ovariano em estado de grande pureza e concentração. 

O V A R I U I" I: ri A N é o regulador ideal: cura radicalmente, não 
se limita a proporcionar um alivio temporário. 

Com o uso de O V A R I Li I E R A N desaparecerá o mau estar, 
a fisionomia cansada, a velhice precoce e se tornará mais bela, sadia, 
alegre e risonha. 
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